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As asui/naluras iiimei-mii i/nuli/iier lernuiulm em fim île junho ou dezembro _ 

HEDACÇAO E OFFICINAS 

d o M . B e n t o , 3 B - 3 

T E L E P H O N E . 6 2 9 

Aos Monarchistas 
Aos nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral em toda» 

as localidades, avisando-nos de 

qmesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

8. Paulo, 28 de março de 1906. 
BERNARDO A . G A V I X O BKIXOTO 

CARLOH AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO . 

ANTONIO FERRE IRA DE CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

JoAo B . DE OL IVE IRA PEN-

TEADO 

LEOVOLDINO M . M . DE An-

D R A D E " 

LÜHS GALVAo CORRE IA 

LUCIANO ESTEVES J U N I O R 

M u r r i f t FRANCISCO R I U E I R O 

DE ANDRADA 

0 CÂMBIO 

TELEGRAMMAS 

Emquanto os magnatas da si-
tuação se extasiam ante as per-
spectivas do cambio alto, que, 
melhorando, propicia as bernar-
Irticcs do novo governo Bernar-
dino,. oCcupar-me-ei das bernar-
ttoí do Exercito, cujo cambio 
tem descido na razão inversa. 

Inventando o impondo a Re-
publica, que a Nação não de-
sejava, para a qual não con-
correu, mas que ella tem sof-
frido, as forças armadas assi-
gualnrain o seu predominio não 
disfarçado, não só durante as 2 
dietnduras militares de Deodo-
ro e Floriano, senão também 
nas presidências civis dbs ca-
sacas Prudente e Campos Sal-
les. 

Sob a presidenela -de Pru-
dente, doúsfacto», «ntreoutrtoi . . jOi teus amigos <e. 
« m f t w í , || |t»n..-, i . i- i « H e m * » n M i * t n ) q a 

talidnde. O primeiro foi a con- J 1 -
sura publica infligida pelo mi-
nistro da Guerra ao generilfl 
Oalvão, empenhado então na 
pacificação do Rio Grande do 
Sul, por haver externado, cm 
conversa particular, a convicção 
de que só a revisão da Consti-
tuição daquellc Estado poderia 
tornar duradora a pacificação: 
o presidente da Republica teve 
a fraqueza de não corrigir a 
censura do seu secretario, limi-
tando-se a escrever uma carta 
lamuriosa ao general Galvão, 
de cujos serviços carecia, ten-
tando reparar a injustiça e at-
tMuial-a. 

O segundo deu-se' em 1896, 
p o r occas i ãp d e f u nda r- se nes-

ta capital • organi monarchista 
qHc estava destinado a perecer 
nn mashorca do anno sôguinte, 
a respeito do qual o ministro 
do Interior, em tclegramma of-
eial a todos os governadores, 
tranquiilisava-os dizendo que, 
com a propaganda monarchis-
ta, n Republica não corria pe-
rigo, porque as classes arma-
das ainda a sustentavam ! 

Ainda no ultimo anno do go-
verno do sr. Campos Salles, e, 
portanto, ha três annos mal 
contados, o general Arthur Os-
car, por oceasião de agitar-se 
n questão da revisão da Con-
stituição que nos vai matando, 
escreveu, asaignou c publicou 
aos periodicos desta capital pro-
clamação formal de que a es-
pada do exercito garantiria a 
obra exótica contra a própria 
nação, se a quizesse reformar ! 
Não foi censurado; antes mere-
ceu applatisns e teve mesmo 
promoção, passados dias ! 

Quem comparar taca factos, 
sem Faiar cm outros inuitoB de 
e g u a l g r a v i d ade , c o m os f a c t o a 

que se têm passado no exerci-
to, depois da bernarda de 14 de 
novembro, mal poderá medir o 
trambolhão por que passou o' 
mesmo exereito. 

Com effeito, o sr. Serzedello 
Correia, por fazer innocentes 
apreciações sobre projecto* de 
regimen do ensino, que aliás 
estão exigindo a mais severa 
critica, viu-se censurado, preso 
c degredado para Finisterra, 
cm Matto Grosso ! 

O general Olympio da Silveira 
e tenente-coronel Lauro Kodrf, 
presos depois das peripecias qne 
te conhecem, não acharam uma 
risão militar em terra que 

'osse reputada segara, e só em 
vaso« de guerra surtos no por-
to puderam ser guardados em 
segredo, ou incommunicaveis, 
durante mais de quatro mezes; 
e aiada agora qualificou-se acto 
de grave indisciplina, que poz 
M> alvorot? a gorernoça, a 

l 

singella o silenciosa demonstra-
ção quo lhes fizeram os alum-
nos,atirando-lhes pétalas de ro-
sas ! 

Com o finado general Tra. 
vassos sabe-se o que occorreu; 
assassinaram-no o insultaram 
o seu cadaver, negando-lho as 
honras militares a que tinha dl-
ívlto. 

Durante o inquérito prepara-
tório, que Incumbia á policia 
militar, o chefe de policia inva-
diu o quartel general, devassou 
os seus archivos, praticou todos 
os actos do illegalidade quo lhe 
aprouve, introduziu nas fileiras 
do exercito a triste delação da 
policia secreta, por modo a tor-
nar impossível lioje a nobre 
camaradagem de companheiros 
de armas. 

A áffrontosa suspeição e des. 
confiança cm que é tido o exer-
cito já não 6 guardada cm se-
gredo, antes publicamente con-
fessada cm actos officlaes, cm 
que se convocou e se agradeceu 
a vinda da brigada policial de 
S. Paulo para supprir o com-
bater o exercito, na tribuna do 
Senado, ondo voz auctorisada 
defendeu a situação, appellando 
para os corpos poiiciaes ou 
janizaros, como recurso prccio* 
so contra o exercito. 

A mesma preoccupação con-
stante do pôr á testa de corpos 
poiiciaes distinct03 officiaes do 
exercito, mo tende a outro fim 
quo não seja neutralisar a ac-
ção deste, patenteando o pro-
posito de annullar o exercito 
pela policia. 

Ainda lia dias, nn ridicula 
manifestação feita ao sr. Rodri-
gues Alves, o orador official 
não occultou o conceito que fa-
zia do exercito nos alevantados 
elogios que fez ú marinha, que 
assim se procura divorciar-se do 
exercito. 

Eis ahi a escala de prestigio 
e de desprestigio que em pou-
COB annos tem percorrido o 
exercito brasileiro. Não 6 pre-
ciso ser propheta para predizer-
lhe o proxiino anuiquilamento. 

neste nu-
qgê o consi-

deram precioso instrumento da 
defesa da Patria, deplorarão 
sempre os- extremos a quo elle 
se tem entregado, quer rebel-
lando-se contra os poderes con-
stituídos em 1889 e interferindo 
no goverito civil o politico da 
Nação, quer deixando-sc annul-
lar o abatendo-Bc por pigmeus, 
que ello teve a fraqueza de al-
çar ao poder. 

Entre taes extremos viciosos 
de sedição c do anniquiiamen. 
to, a salvação publica o a di-
gnidade do Exercito estão exi-
gindo que elle guarde o justo 
meio termo. 

Rio, 10—í—1905. 

ANDRADE F IGUE IRA 
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ae São Paulo 

I N T X R I O : 

RIO, i t 

Tendo o dr. Ubaldtoo do Amar i| 

Insistido nó pedido de demissão do 

cargo de director do Banco da Re-

putil lci, o governo accellou-o, ronvi-

dando para substltnil-o l dr. Bullifíts 

de Carvalho. 

O dr. l h a l ã i no n l o quiz continuar 

na dlrecç.lo do Banco, por se ter 

magoado com os negócios da Soro-

cabaua e do >Lloyd-Brasileiro». 

Ficam, porUalo, confirmados os 

constas que, em telegramina, o.Cum-

mercio publicou solire o assumpto. 

Rift, IS 

Partiram para a Kuropa os drs. Os-

car Rodrigues Alves e Afrânio PM-

xolo. 

- E m 1 ' do maio proximo, os drs. 

Lucio de Mendonça e Bernardino 

Ferreira renunciarão as cadeiras que 

oceupam no Supremo Tribunal Fe-

deral. 

—O dr. Godofredo Cunha, jnlz fe-

deral, julgou procedentes as acções 

Interpostas pelos primeiros tenentes 

• ila armada Antonio Leopoldiuo Silva 

e Nelson Ce Barros que foram 1 Ile-

galmente reformados. 

— p i r . Lauro Muller, miuislrn da 

Vlaçlo, n l o compareceu boje na sua 

Secretaria. 

—Ma semana passada, foram veri-

ficados sele casos de febre amarella 

mais do que na semana transaria. 

—O marechal Argollo, ministro da 

Gterra, deliberou eslalielecer em 

Bemfica, nesse Estado, até o fim de 

maio proximo, uma fabrica de pól-

vora sem fumaça. 

—Amanha, fará manobras no i »m-

po de 9»o Cbrtstovam nma brigada 

do exereito, com mandada pelo gene-

fal Hermes 4a Fonseca, eornmaBdan-

e do 4® distrteto raWUr. 

—Os ladrões assaltaram a residên-

cia dos drs. Ferreira Vianna e Pires 

Brandlo, roubando jotas no fa lor de 

trinta contos de r d * . 

- F o i çoBèe.lidaheiH.V, d ' direi-

tos ao mãlêrial fmpõrlado pela So-

ciedade Beneficente I t a l ü w , deya 

capital, para o Hospital llumherto f, 

e no busto de gesso feita pela escul-

ptora d. Mcolina Vaz c Importado 

pela Secretaria de Justiça datil. 

—Tem bavido successivas confe-

rencias dos 9M. J. 1. Seabra, minis-

tro do Interior, Cardoso de Castro, 

chefe de policia, e general Siqueira 

de Menez?*, commandante da briga-

da policial, com o sr. presidente da 

Itepublica. 

—Foi asslgnndo o decreto nomran 

do o d r . Bulhões de Carva'lio dire-

ctor do Banco da itepublica, na vaga 

do dr. 1'lnldUui do Amaral . 

' RIO, 12 

Houvo longa conferencia en-

tre o marechal ArgoUp, minto* 

tro da Guerra, e o general Ro-

drigues Salles. 

— Consta que está assentada 

a transferencia dos presos im-

plicados no movimento de no-

vembro do anno passado para 

a fortaleza do Santa Cruz. 

Foi chamado urgentemente o 

commandante daquella fortale-

za, coronel Pedro Ivo. 

RIO, 12 

O major fiscal do sétimo lialall i lo 

de lnfanteria do exercito, verifiran-

do que os presos da Escola Mililnr 

fugiam á noite para passear, espe-

rou-os na manh l de hoje, prendendo 

sele otllclaes, que v inham a recolher-se. 

Notando-falta de u m ofiicial, esta-

belecerarn-se medidas rigorosíssimas 

para caplurat-o, tendo as senlinelias 

cercado as Immedlaçfies da Ksrola. 

Depois de multas pesqiilzas, conse-

guiram, á nulle, prender o ónicial 

que faltava e que ú o alferes Alvaro 

Nlemever. 

Os ofiiciaes presos fornm remedi-

dos ao dr. Cardoso de Castro, chcfe 

de policia. 

Silo accnsado". de connlven-Ja com 

os officlaes presos o enfermeiro e o 

encarregado da l l iumlnaç ío da Ks-

co a Militar. 

—Gil Vldnl esrreveríi ainda nma-

n h i sobre as censuras do couselho 

de guerra. 

O Correio tia ifanltH publicará 

mtis—Piladas, de Paulo Cordeiro, e 

outros ataques ao governo. 

—Por achar-se enfermo, nSo des-

ceu de Petropoüs o sr. Leopoldo de 

Bulbóes, ministro d a Fazenda. 

n i o , t f 

0 marechal Argollo, ministro da 

Guerra, respondeu no prefeito do Al-

to Acre que u lo pôde tomar provi-

dencias soJire a a l imen tado dos des-

terrados do Arre, por serem elles 

civis e que para allt foram rcmetll-

dos por ordem da chefia de poli-

cia. 

—No despacho bavido entre o sr. 

presidente da Republica e o ministro 

da Marinha, foram asslgiiíulos decre-

to exonerando de lmmcdiato do Iha-
chuelo, o capItSo-tenenteGentil Augus-

to dc Paiva Meira, c nomeando, em 

substituição, o cap i l lo Alfredo Cor-

dovil Pclit. 

RU), I I 

0 dr. Almeida de Moura, audllor 

de Guerra, apresentou ao general 

Itodrigues Salles a appellaçüo feita 

pelo Conselho de Guerra ao Supre-

m o Tribunal Hil i lor, relativamente 

a » raso d ; Incompetência daquellc 

Conselho para ju lgar o senador Lau-

ro Sodré. 

• O general Itodrigues Salles remet-

ler i a appellaçíto ao Supremo Tribu-

nal Militar, devendo ser ella distri-

bu ída a um ministro togado para 

da r parecer. • 

O Tribunal tomará conlierimento 

da appellaçüo na sesslo de quarta-

feira da semana viudoura. 

R IO, t t 

O sr. ministro da Guerra despa-
chou hoje con» o sr. presidente da 
Republica, lendo sido nssignados de-
cretos de licenças o transferencias 
de numerosos officlaes do exercito. 

Foram lambem assignados.deere-
tos de reforma pela compulsória dc 
muitos officiaes. 

RIO, 11 

Movimento do porto. 
Kutradas: 
Entraram hoje os seguintes va-

pores : y 
Uanuhe, de Htieuos-Alrrfs; tu tini, de 

(ilosgow; Hudi, de Desterro; Isabel, 
dc Macau : Minas, dc Iiuehos-Aires, 
t Alexandria, de Aracajú.-

Si.Ilidas: 
llaiianj, para Porto-Alegre; Vnri i-

im, para Victoria; Tie*\>is, para San-
tos; Oanuhe, para Southamptoli, e 
Minas, para Génova. 

oluçllo peftjido a or-

m governoW,ns l l tu-

na l ias? demoerallca e 

PETEHSBLRGO, IS 

Foi votada pelo AongrAso Pan-

russo uma resolução 

gaiiLsaçlo de um 

cional sobre uma 

que seja extensiva a toda a popula-

ção do Império. 

LONDRES, l i 

O Times publica um telegramma 

de Toklo, dizendo terem os jtpone-

zes aprisionado, no dia 1 do corren-

te, o vapor norueguez HeM*êkhm. 
—Informam de Singapura ao Dai-

ly Teliiirai>h, dizendo que um daspa-

etio de Ratavia desmente o boato que 

circulou de terem alll chegado alguns 

navios russos. 

—0 Ihiihj Mail recebeu commuai-

eaçlo de Maatocfc, capital da ilha <te 

Paleobang, de que um vapor Inglez 

alll chegado e precedente da Australia 

eocontroo-V! n>m um eruzajor japo-

nez no estreito de Basiiau. 

LISBOA, i i -

Em maio, chega r i o mais 16 lote-
rias de eamfknt ia , construída« em 
Krnfiça por encoameoda do governo 
por to jue j , 

PARIS, 11 

.No dia l'J do corrente, seríi lança' 
do ao luar o couraçado Uberti', de 
J4. Í 15 toneladas, construído no* esta-
leiros de SaNil-.Nazaire. 

LONDRES, t l 1 

0 Dailu-Cinnirle publica um tele-

gramma.Ue seu correspond nte em 

Berlim m n d o que o elemento clian-

vliiisla estA regosijoudo com a noti-

cia de que o Herman Bank entrou 

em franca» negociações para levantar 

um empréstimo de oitenta mllhfies da 

marcos, destinados ft conl lnuaçlo dos 

trabalhos das estradas dc ferro do 

Estado de S.afauto. 

Diz-se que essa operarüo asslgna-

lar i uma época de grande Impor-

tância para o desenvolvimento das 

rélaçftcs enlrc a Aliemanlia e o Bra-

sil, principalmente porque vem que-

brar o mouopolio do capitalismo in-

glez no Brasil, 

As fabricas de tecido, accrescenta 

o mesmo despacho, contribuirão enor-

memente para o au^menlo da influ-

encia commerciat germânica uo Bra-

sil. 

PARIS, 12 

Na Camara dos depulados foi ap-

provado por votos, contra 45, o 

artigo primeiro do projecto de sepa-

raç.lo da Egrejn do Kslado, o que 

proclama n liberdade de consciência, 

garantindo o livre exercício dos cul-

tos. 

BUE.NOS-AIHKS, IS 

Em Mercedes, catiiu um enorme bó-
lido, deixando upus a sua passagem 
um lindo rastro de luz no espaço, 
que durou oito minutos. 

PETEHSBLRGO, 12 

Mais um criado do caar, do pnlacio 
d • Tsarkoeselo, foi preso como su»-
peito do nthliista. 

riKLis, ia 

Cessaram, quasl que por completo, 

as desordens na província de Guria, 

em consequência das prisões doa 

principaes chefes rebeldes. 

MOSCOW, 12 

Rouulr-se-4, depois da Pasclion, na 

cidade de Petershurgo, um grande 

conselho representando todos os 

zemstovo». 

MADIIII), 12 

Continua gravíssimo o estalo do 
saude do sr. Juan Valera. 

—As subscrlpçôes abertas cm favor 
das vicllinas da cataslroplie de Loyo-
la altlngcm a centenares de pesetas. 

por St» votas, eouli 
Je um penny d 
lendas. 

Mrteneentes í esquadra russa do 
ii i lt lco nuvegauilo para o norte. 

—A Camara dos communs rejeitou 
St» votas, «outra IO«;, a redurçko 

ilire do Imposto sob 

MADRID. 12 
Foi retirado outro cadaver dos cs-

•pmiiros do reswvatorlo de aguas, 
liin Tribunal especlal*ez inspeeçlo 

lar uo logar do desmoronamento, 
rrogaudo os operários q u e trata-

vam na coustrurçüo do deposito. 
—K' desesperador o estado do es-

it iptor Juan Varellu. 

! VA t«ENCi A, t i 

" O rei AITonso XIII visitou 
fobrlcas. os quartéis 
bairro dos oj:erarlos 
á t t l i Mamado. 

Esteve brilliant ' 

diversas 
militares e 
sendo multo 

a bata lha dc IMres 
feallsaila em homenagem ao solierano 
fcespauliol. 
'--Fundeou no porlo de Las Palmas 

So melo dia o Inale que conduz os 
(afeeraiios Inglezes, que foram e.uin-
drtmeutados pelas uuclorldailes lo-
t ie» . 

I 
em Marrocos 
como teucio 

HAMBtJROf), 1» 

o lúpúi v * m m r * i 

L A N G E R , 12 
0 eonsul americano 

nVi Irá mais a Fez, 
Ijava. 

S A N T I A G O , 12 ~ 

bizem que o sr. Adolphe Gnn rrolro 
renomeado ininlslro do Chile uo 

'LONDRES, 12 

Falta confirmação do combate an-

unc i a do entre as esquadras russa e 

poneza, nas alturas das Ilhas Amam 

Suppõe se que houve apenas um 

nntro dc barcos que fazem explo-

des. 

A legaçilo japoneza nesta capital 

BÜo recelieu cominuuicaeAo alguma a 

e»se respeito. 

J — U general Llnlevilch, generalissl 

a u das tropas russas na Uandehu-

Na, esl l disposto a levantar fortilica-

fües somente nos arredores de Kliar-

Fin'', tirando esta praça de guerra 

[guarnecida por fi.DDO homens. 

- U resto das forças moscovitas con-

ifauarSo exteuilidas em liuha,cobrin-

do a eslrada ile ferro que liga Kliar-

Uue a Vladivostock. 

—Os japonezes continuama\ançon 

Jo para nordeste, tendo lido ja aign-

^ a s escaramuças com os .russos. 

»PETF.RSnCRGO, 12 

Nrio se dá credito nesta capitai 

hollcia da batalha das esquadras 

ttimigas, nas proximidade» das iili 

Am ambas. 

« M l 
nie, procedente do Itio de Janeiro, 
esta sotVrendo quarentena, devido u 
um ohlto suspeito a bordo. 

ATIIENAS, 12 

Na occnsl.10 da visilii do Impera-
dor da Aliemanlia a Corfii, o rei 
Jorge nomeou-o almirante honorário 
da armada trega. 

MADRID, I I 

As tropas da guarnlçlto desta capi-

tal estüo aquartelladas, c as ruas. api-

nhadas de populares 

Reina grande pânico. 

NOVA-YOHK, l í 

Nas Ires ult imas semanas, entraram 
nos Hslidos-li i idos 2Ü.2UO immlgían-
tes italianos. 

a í f t » 
" " p i r i 

.('.riu o cruzador 

MEXICO, 12 

Cliegoii o Vera 

italiano Unibria. 

BUENOS-A IH ES, 12 

l m automovel que corria a toda 
velocidade foi dc eneóiiiro a uma 
columna, ficando em pedaços. 

Morreu uma das pessoas que iam 
no diio automovel e as outras qua-
tro ficaram gravemente ferida». 

—II governo prolilbiii as corridas 
de louros auuuucladas para o pro-
ximo domingo. 

PETERSBIRGO, 12 

Corre nesta capital o boato de qne 

forças japonezas marcham cm direc-

ç lo a Vladivostock. 

—O general TrepolT, governador 

militar dc Petershurgo, Ini imou os 

advogados a que deixassem esta 

capital. 

0» advogados nito tomaram em 

couslderaçüo a ordem daquellc gene-

ral e resolveram unir-se aos revo-

lucionários, a l lm dc derrubar a au-

tocracia e estabelecer um novo regi 

men de bases democráticas. 

BERLIM, 12 

Está confirmado que o sr. Talteu-

hacb. encarregado dos negocios alie» 

mies em Tanger, ira brevemente a 

Fez, em mlsslo que lhe confiou o go-

verno germânico. 

—O Senado, na tess.lo de hoje, ap-
provou muitos capítulos do orça-
mento d» Marinha. 

Na mesma sessSo, foi approvada, 
por I M votos contra US, a lediicçiko 
dos salarlos das operários (lo, arse-
naes de guerra. , 

TOKIO, 12 " i - . 

Algumas torpedriras japonezas avil-
taram a esquadra commaud.ida pelo 
almirante Rodjestwenskv. 

—Furam desmentidos òs boatos pro-
palados de que houve encontro das 
duas esquadras Inimigas. 

E° oplnlilo geral aq 11 que n Jiala-
Ibn naval Seri travada perto da Ilha 
dos Pescadores. 

—Corre que o plano do almirante 
Rodjestwenskv e mandar os melho-
res navios da sua esquadra as agnas 
de Vladtvostoc.:» comlvter enquadra 
do almtraute Kamlmura, voltando em 
seguida a liostillsar a esquadra sob 
as orden» do almirante Togo, auxi-
liados pelos cruzadores russos Itr-nn, 
Grnmo'/'/1 e tojahr que se acliam 
estacionados tiaquílle porto. 

PETERSBl ROO, IS 

Muito» sacerdote« declararam pu-
blicamente que a cont inua . lo da 
guerra no Oriente constitue grande 
trfmè. 

PARIS, 12 

r d Eiluavilo VII, de lüglaterra, 
manecerá nesta capital ptir espa-

ço dc quatro dias. 
ü presidente Louliet oITerecera uns 

banquete Intimo ao soberano lu-
« I t i . 

JÍBERLISI, 12 " " 
: Foi enviada n Marrocos uma mis-
sio .sclenliilca coinmercial allm dc 
ejtudar o movimento do conimerrlo 
daquelle palz. 

MONTEVIDEO, 12 

0 governo auclorlsou a um syndl-
tato argentino a coustrucç.lo de uma 
rêde de lerro-carris. 
1 —Foram levantadas estatuas á me-
moria de Arti.as e Jos. Pedro Va-
l d a . 

BUENOS-AlRES, 14 

A llul.lo ludustrial pediu ao go-
verno que augmentasse os direitos 
aduaueiros de Imporlaçlo sobre pro-
áuetos semelhantes vindos do cx-
Uaniieiro. 

—7uglu do Hospital Mililar, onde 
se achava em tratamento, o tenente 
» • r t ins Gonçalez, o qne esll con-
itemnado a seis annos de prislo por 
ttr tomado parle no ultimo levanl-: 
militar. 

— A Ll„'a Palriotlea lte«panliola 
dista capital enviou soccorru« as vl-
efimns do dnsinorouamrulo do depo-
sito de apoias dr Madrid. 

SANTIAGO. 12 

A Cbancellaria ciiilena é favora-
val ao reataiuento das relações com 
o Peru. 

Ficou resolvida a inslallaçUo de 
• m congresso agrícola na província 
de Tacna. 

LISBOA, 12 

O sr. Espregueira leu no 1'arlameu-
ta o orçamento deste anno. 

Contem eile Imporlantes disposi-
«Ses solire melhoramentos dos vencl-
aieutos dos funccioiiarios públicos. 

Nelie supprimem-se varias reparti-
erte» publicas; por elle também se vi! 
«ue as receitas accusam a cifra dc 
CL330:1*101 forte.«, tiavendo o saldo 
4e 33l:00o|,liiciuldos uaiiuelles os.se-
' Untes gastos: com o .Ministério da 
ilierra, R.'»):')00|. libras Publicas, 
:S00"(in0t; Marinha, 5".900:000r, Fa-

lda, 4.200:000t; Heiiio, 5.400:00(1»; 
liça, 1.130:000», c lAtrangeiros, 
l:000|. 

I Também acha-se consiüuado iia-
daelle orçamento a quantia dc réis 
2.800:000» para occorer aos encargos 
>{a divida publica. 

As despesas fritai com as visilas 
da rai.nha Alexandra c do imperador 
Cuilheinie importaram cm lõtl:(XM». 

IHiicas t eofretpondenle) 

I 

l í 

O C A F E ' 
O mercado do l lavre abriu bontem 

colmo, inalterado; Hamburgo, apenas 

«giavel, a >5 pfenuige c 3|1, com 

baixa de l|4; Londres, apathico, Inal-

terado; Nova York, estável, Inaltera-

do, a 5 pontos mais baixo. 

Aó melo di», o mercado do l lavre 

anleve se estável, com lialxa de l|i 

da franco; Hamburgo, estave', com 

iiUa dc 1|* de prennlng. 

A passagem foi de S.S2í saccas. 

Em Santos, eotrarain houtem C. COS 

Acras e, no Bio, 3.S39. 

0 mercado de Santo» abriu lion-

m fraco, «endo os negócios rea-

Hsa<los aa base de 1(000. 

Venjl»s declarada», to m sacca». 

Paata' da seaiana, MO réi». 

LONDRES; H 
felegraphàm'de Singapura que .um 

cruzador Ingfez v iu , na madrugada 
Í í U 4? R t e tooMçado» 

JC .WAHT, IS - V 

Foram recebidas hoje, durante o 

l a , na estaçAo <la CoQipaqUa Pau-

lista, nesta cidade, 1.925 sacca» de 
cafí, sendo 1.333 sacca» despachadas 
para Santo» e ti'iî sacca», para S l o 
Paulo. 

SANTOS. IS 

Eutradas do dia, <1.694 saccai. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

6(1. H" 1 saccas. 
Entrada», desde o dia 1* de julho, 

C.ut l .403 saccas. 
Stock, 1.055.709. 
Media, 5.772. 

Em egual data de 190.1 : 
Entrados nesta data, 7.HJ1 sacca». 
Desde 1" do mez, 51.239 sacras. 
Desde 1" du julho, Ü.ÜCÍ.OJO sac-

cas. 
Stock, 872.828 saccas. 
Vendas, 19.000 saccas. 
Base, 5»400. 

Sabidas : 
l'ara a Europa, 91.311 sacca». 
Para os Eslados-Uiildo», 103.0S1. 
Para Buenos-A ires, t .087. 
Para Montevideo, — 
Por caliolagem, 32*. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 3.005 sacca». 
S. Paulo, 1.581 sacca» 
No Campo Limpo, 208 saccas. 
No Braz, 99 saccas. 
No Pary, 33o saecas. 
Total, 5.220 saccas. 

Café despachado (saccas), 7.B83. 
Café embarcado (saccasi, 2<i.ôCU. 

—Em egual data de 1901: 
Despacharam se H2 saccas. 
Embarcaram-se 24.(J(W saccas. 

(Cununercial TeU'jram Bureau c) 

SANTOS, 12 (11.35 m ) — Mercado, 
calmo. 

Base, 4|000. 
Cambio, tu 3,1(1. 

(1.15 t.) — Mercado, SANTOS, 12 
calmo. 

Base, 4SOJO. 

SANTOS, 12—Mercado, frouxo. 
Base, 4$(100. 
Papel particular, 10 5 10. 
Entradas, IS.Ó97 saccas. 
Satildas: 27.081 saccas, para a Eu-

ropa. nos vapores Amiral, Uiiperrr, 
Sanlos e Uarenna. 

Stock. 1.055.710 saccas. 

M o v i m e n t o e ia c a f é 

S o r o v u l i n n a 

Pau-

n a 

Descarregadas em S 
lo 

Descarregadas em P. Cha-
ves 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. II 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S, /'. Il 

Total 

4to sarças 

231 > 

2.009 . 

MO > 

2.822 • 

F.XIsTKM .IA DE CA rs £11 11 OS 
A Bali. 

Seafln ÍAiroeabana 
Café em carros 5.803 sajeas 

Calé tm armazéns 1.233 7,030 

StCfío l l u a n o 

Cafií em carros 3/J sacca» 
Cafc em armazéns 020 \iU 

. t l e r c n i l o d o I t i o 

RIO. 12 

Entradas, 3.239 saccas. 
Embarcadas, 5.580 saccas. 
Mercado, Irouxo. 

iCommereial Teleirain Birené) 

RIO, 12 

Mercado, eslavel. 
Cambio, 10 3|S. 
Caro, typo 7, i|0 <!f. 
Entradas por cabotagem c barra a 

dentro, 320 saccas. 

Pauta semanal, café bom, 40J réis. 

M e r c a d o « « x t r a t i ( | a i r i * a 

NOVA-YORK 

(Commerciat Teleijram llunauii 

O mercado fechou liontem estável, 
com baixa de 10 a 15 pontos. 

Opções: maio, 6,50: julho. 6,70; 
setembro, 0.90; dezembro, 7,15. 

O disponível, Inalterado. 
Café do llio, tvpo 7, cotado a 7 3|4; 

typo 8. a 7 1|2. 
' Vendas, !13 UOO saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel. Inal-

terado«, a 5 pontos mais baixo. 

H A V R E 

(Coinmercial Ttleyram Bur«.»<4») 

0 mercado fechou liontem estável, 
com baixa de 3|». 

()|içfies: maio, 43 3|i; julho, 4 i : se-
teniliro, 44 1|2; dezembro, 45. 

Vendas, «o.OOO saecas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, inal-

terados. 
Cotações: maio, 43 3|4; setembro, 

44 1|2. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com baixa de 1|4. 

H A M B U R 3 3 

(Cowntercial Telegram Burta ií) 

0 mercado fechou honlem calmo, 
com baixa de 1)2. 

Opções: maio, 30 ; julho, 36 1|4; 
setembro, 30 S|4 ; dezembro, 37 1|4. 

Venda«, ÍO.OOJ »acras. 
itoje, o mercado abriu apenas está-

vel. com baixa de t|i. 
(lotações : maio, 35 3|4; setembro, 

36 1|2. 
(A s2noras daL)—Mercado, estave!, 

com alta de l[4. 

L O N D R E S 

ICoúimercial Telejran Bare x-irj 

0 mercado feclnu lionte.a apathico, 
com baixa de 3 a C d. 

Opções: >nai(L 35|; Julho, 35;0; se-
tembro. 36| flezemi.ro, 30|9. 

Vendai, » .500 »accas. 
Hoje, omercado abriu Apathico, inal-

terailo 
Cotações: 

36|. 
maio, 35| ; setembro, 

rZCHAVMTO 

MEZES 

^OVA-YORK B A V B B 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje AnL 

Maio 
i n i b o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.50 
OTO 
«. SO 
7.15 

6.65 
6 8 6 

7.0 f. 
7.2.1 

43 3i4 
44 

4 1 1|S 
45 

44 1|2 
14 3|4 
4 5 L|T 

45 3 ) 1 

MEZ ES 

Màio. . 
Jntbo . 

Dezembro 

Hoje 

36 
36 4]4 
36 3(t 
37 1|4 

AnL 

36 l|S 
36 3(4 
37 t|4 
37 

Hoje Ant. 

A R U K E R O 3 9 9 4 

x o 

tau a. rauLoi 

liontem, na abertura do mercado, 

foi adoptada por todos os bancos de 

nosst praça a tabeliã de l í d . sobre 

Londres. 

A's 2 horas da tarde, mais ou me-

nos, o London and Brasilian Bani 
substituiu a sua taliella pela de 16 t;8. 

que foi conservada atii ao fecha-

mento. 

O nosso mercado de camblaes abriu 

honlem calmo, com os bancos sacan-

do na base dc 13 1|I6, que, momen-

tos depois, foi alterada para 16 8|3S. 

A's 2 horas da lanle, alguns ban-

cos davam 16 !|8, e, ia 3 horas, o 

London and Ilicer Plate Bank, desla-

cando-se, olferecla 16 3|}2. 

A's 3 t|2 horas da tarde, generall-

sou-se nos diversos banco» a eo-

taçío dc 10 3(16 constando que, o 

l/mdon and Moer Plate Bani. por 

essa oecastllo negociava a 16 7|32. 

Com estas taxas em vigor, o mer-

cado permaneceu até ao encerra-

mento, que foi firme. 

O movimento de negocio» realisa-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 t|16 a 

10 7|32. 

Os soberanos foram, honlem, nego-

ciados no Banco Cumintrciale llalianot 

Brasilianisehe Bank fitr VenlicMawl 
Uimbm and llioer Plate Bank, c ca. 

sasde cambio, ao preço dc 15Í530 réis. 

A' taxa de 16 !|IC, que foi aoftlclal 

de honlem, para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale I ií'J70; o 

franco, 9594 ; o marco, »734. 

A' vl»ta, 1515)16, a libra vale I5JÜ09, 

o franco, »598; o marco, 1739; a l ira 

Italiana, »601, cem réis fortes, »125, e 

o dollar, 3«102. 

O A I . O O D A O 

Serviço especial d'O Cornmenlo fs S t ) 
Paulo 

Cotaçfles em Liverpool de a l ga l l o de 

Brasil, reduzida» 4 moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechameuto do dia 12 d» abril de 

1905: 

Pernambuco, »012 por kll®. 

Maceiõ, «63 i por kilo. 

Alta de - pontos. 

Mercado, estável. 

K i K o r i p t o r i * d o n d v a c a -

« • i a . \ « i ( l » - j i í r o S i l v e i r a e 

K r a n n a S i l v a i r a , r u a d e 

» . B e u l e , n . 4 a . 

âí Mini SI S. Píé 
Meu caro confrade. 

Este systema de inquérito, publi-

cando as respostas dos inquiridos an-

tes que o illustre confrade tenha re-

cebido todas as que espera colher, 

parece-me máu. K' evidente que as 

respostas de uns suggestlonam as 

dos outros e, assim, o Inquérito per-

de lodo o seu valor. O escriptor sen-

te-se peiado. o grande nierilo das 

coincidências n.lo pôde ser apreciado 

e tudo quanto disseram C. e I). po-

de ser attribuldo ao que j á expri-

miram A. c B. O iuquerido, como 

vé, perde a sua independência para 

julgar c chejja mesmo a perdera o r i . 

finalidade do seu modo de ver c de 

sentir. 

Tive occasilo de diz»r-lhe Isto que 

ahi fica, quando o illuslre confrade 

teve a bondade dc me vir procurar, 

solicitando a minha resposta as qua-

tro perguntas que fez pelo Coinmer-
c o de Silo Paulo. IC vejo que n!lo 

,ui attendido, porque j á foram publi-

cadas as respostas dos drs. Vicente 

de Carvalho e Alfredo Pujol c a mi-

nha agora é que começa a sahir do 

ttutelro. 

O único mcrllo do systema e*lá 

em obrigar os que, como eu, u l o 

querem ter suggestões de outrem, a 

apressar as suas respostas; mas esse 

medíocre c prejudicial, pelo» In-

convenientes da precipitação, no tim 

que o meu Illuslre confrade tem em 

vista alcançar. 

A sua primeira indagaelo é esta : 

—Há era S. Paulo um melo litter.irio 

digno de nota 1 Nlo hesito em dizer 

que sim. Hasta haver em S. Paulo 

cultores das lettra-, do valor de Fran-

cisca Julia da Silva, Zallna Rolim, 

Julia Lopes de Almeida, Presclllana 

Duarte de Almeida, Athalia Bianelii 

Betoldl, Pedro Lesss. ftrasllio Macha-

do, Luiz Pereira Barrelto, Alfonso 

Arinos, Vicente de Carvalho. Alfredo 

Pujol, Waldomiro Silveira, Euclydes 

da Cunha, Wenceslau de Queiroz, 

Antonio dc Oliveira, Adolpho Araujo, 

llippolylo da $ilva, Freitas Guima-

rlcs, Alvaro Guerra, Gornes Cardim, 

Svlvio de Almeida, C.-.rlos Ferreira, 

Julio Cesar da Silva, Tito Franco, 

Basilio de Magalh.le>, Alberto Fa-

ria, Antonio de Godoy, Gomes Ri-

beiro, Martini Francisco, Reynaldo 

Porchat, Henrique Coelho, Almeida 

Nogueira, Bittencourt Hodrigue«, Ba-

ptista Pereira, José Vicente Sobrinho, 

Amadeu Apiaral, Ailierto de Sonsa, 

Adalgiso Pereira, Alliertode Azeve-

do, Paulo Egydio (quantos olvida-

dos 0 e ainda uma legiSo de outros 

com menor aureola, n5o contando 

extrangeiro«, para que se possa affir-

mar, sem hesilaçSo, qne j á ha em S. 

Paulo um meio litterarlo digno de 

nota. 

Indaga depois : - ! ! a em S. í>aulo 

verdadeiros homens de lettras f 

Se «verdadeiro» bomens de lettras-

quer significar plumitivos, hto t , os 

que vivem da penaa, euUji jf i jJo a 

llfteralura, direi (jueTiSo IS : s / ^ W f 

»i|ni%ç»r teasjB « ^ Í I í í s i ? «1*-

vado mento llllerarlo, responderei 

que tia c que sSo todos quantos aci-

ma cito c ainda outros qne a minha 

memoria relielde nSo d ciou ÍI prnna. 

As suas duas ultimas pergunln» 

(qual o nosso melhor prosador e qua l 

o nosso melhor poeln lj parecem-me. 

antes de tudo, Indiscretas, porque 

d»o lo„'âr a constraugimentoa e a 

susceptibilidades, que conviria evitar. 

Depois, como responder a ellas, sem 

ter fello previamente um estudo com-

parativo e consciencioso de lodos o» 

poetas e de todos os prosadores do 

nosso microcosmo llllerarlo I Que Irm-

po seria necessário |iara esse esludof 

Ouem j á o fez «em lacunas I 

Por in im, declaro, com a franque-

za rude que me caraclerisa, que ja-

mais o fiz c penso que, se o tlvess» 

feito, a inda agoru estaria hesitante. 

O que tenho, como terá a ma ior ia 

dos que lhe b io de enviar resposta^, 

é uma linpresslo mais ou menos ní-

tida do mérito absoluto de cada es-

criptor que conheço, sem ter uma 

Idéa clara e justa do seu niereci-

mcnlo relativo. 

E, sendo assim, como, quando ms 

quero deleitar com versos, procuro 

com certa uvidez e dc- preferencia os 

de Francisca Julia da Silva e, quan-

do quero uma emoç.lo equivalente 

na prosa. «Iiro as paririas encanta-

doras dos livros dc Ju l ia Lopes de 

Almeida, estou ein crér, à vista dá 

altraceSo e iiilluencla que uma e ou-

tra exercem sobre o meu espirito e 

sobro o meu senllr, que o nosso pri-

meiro poeta 0 a poetisa Francisca 

Julia da Silva e que o nosso primei-

ro prosador é a prosadora Julia Lo-

pes de Almeida. 

Em relação á primeira, nSo lhe dou 

novidade. Antes dc ser publicada a 

resposta que lhe enviou Virente (le 

Carvalho, que foi a primeira, já lhe 

havia cu revelado a m inha preferen-

cia. (Jimnlo á secunda, se eu nada 

lhe disse euHo, foi porque nüo me 

occorreu no momento que Julia Lo-

pes de Almeida era nossa, era u m 

produeto do nosso melo iilterarlo, 

porque, em Campinas e aqui, fez as 

suas primeiras armas e tr lumphou, 

publicando, aules dc fixar a sua re-

sidência uo Rio, as paginas admirá-

veis dos Traços eilhiminurai, da l a-
mina Medeiros, do Livro das noicas, 
das Memorias dc Marília e da Viuva 
Simões, que em S. Paulo escreveu. 

A essas, pois, as estemmas de car-

valho e louro que daqui lhe envio, 

para que o meu Illuslre coufrade as 

cpllaquç, com a galanteria do» seus 

verdes anno», «obre a» sua» fronte» 

jíi nimbadas pela fulgurante aureola 

da tjraça e da gloria. 

S. Paulo, 9 dc abril de 1905. 

GARCIA IUOOXDO 

L s l ú p e r c o r r e n d o n l i -

n l i n P a u l i s t a , a s e r v i ç o 

( l e n t a f o l l i a , n s r . C a r l o * 

H r a n d S o , a q u e m e s p e c i a l -

m e n t e r e e o m m e n d n i n e « 

u n s n a s s a s n u i i i j o s c a s s i -

g n a n t e s . 

A O D E U S D A K Á 

Como eu passasse pela calçada 

cheia dc povo e toda batida d" sol, 

um pobre, que se acocorara mal » 

mal entre as nnulela«, estendeu-me 

o chapéo velho e esgarçado, rogan-

do, numa voz de lamuria: 

—Esmola, moço I 

(lutTos passavam também, ju t i l » 

de IH m, e ninguém o atleudeu. Re-

parei licites: já carregavam para a 

edade provecta, e Iam dlstrahidgs, 

fechado» em sl mesmo», alheios a » 

bu l ido deão perto. N l o os commoveu 

a voz triste. Vingaram a esquina, 

desappareceram. E fiquei entto qua-

sl sOsiuho, em frente áquelle farrapo 

de homem, olhaiido-lhe para os 

olhos brancos e para a cabeça bran-

ca. liei-lhe a miuha |ieqiieuli^| es-

mola, afaslel-me: c na sua fronte, re-

cortada de rugas, parece que o sol 

se achou melhor, por Instantes, dc-

tenJo-se c Hiumüijudo-a c jm cari-

nho. ..• 

Afa»lei-me, e commigo e»U gran Is 

Ir.steza, que é a companheira geria 

ile quasi todo» os meu» dia». N l o 

tanto, porém, que dc longe o n l o 

visse ainda, a levar o cliapéo ate 

leanle dos joelhos, pedindo aos mal» 

que transitavam pelas cercanias. In-

felicidade sua, ou m i vontade do» 

outros, 6 verdade que nV> vi mo"da, 

por diminuta qne fosse, bcneficlal-o, 

durante longo; momentos. Fiz convj 

todos : tranipuz a esquina, entrei de 

novo na vtda de todos o» dias. 

Alguém, comtudo, falava dentro 

em mim. Nlo eu, de certo, q u j rito 

tenho alma de sentir dores l i o llnaa 

e sentimentos 15o fidalgos ; sem du-

vida a tua, meu amado e nunca es-

quecido Nestor, cujo espirito meigo 

» puro t buscado sempre pelo meu , 

através do tempo e além da morte : 

—Pobrezinho desconhecido, e por 

sso mal» pobre e mal» miserável, 

n l o soube»te implorar, e, assim, n l o 

conseguiste amolgar a caridade ferre-

nha dos dia» dc agora. A mim ms 

chamaste moço, quando ao pé de 

mim e de ti se " i am velhos: ed pu-

de vèr-te, fiz o que pude por II, »eii-

ti eompalxlo da desdita em »1 mes-

ma , qne para m im é saudade, e 6 

para ti penúr ia ; ma» os velhos n l o 

qiilzeram vér-te, porque, ao lado d a 

qnallDeatiro que me d és te, rompia 

ao sol o merecido por elle», frio • 

esquálido. 

Novo nlo me devia» dizer, alll, 
pois çor antigo» o-, trataste: e nlo 
ha nada que mais punja a algoem, 
que a offenia vmda da (iifcrtoridafe, 
íbnbór« ineon»rten«e. Rleoou poder», 
»o «o$ fosse», j»al aio »ria, 



»et , que p o n m n » « * " * 

lassei: Ua « t t m á|»fo 

rias. n a sc l íMdo alt», e P° r 

áecomnioie, que a « b o de 

caiu parcMBdo m imos . . . MM » 

quem solto» »cr menoscabado por 

outro que viva, abaixo íelle, no» 

mais térreos degraus da escada da 

\lda. 

Encontre-te cu um dia, quando ja 

pelos cabcllos se me houver espalhado 

o alvadio gear dos ânuos, o ainda te 

contemplarei com pledaile-ou, me-

lhor, com »mor- , olferecendo-tc aiu-

da, a li polire, a minha esmola dc 

pobre. Aquelles outros haverão, sem 

duvida, mergulhado nos últimos mys 

terios: e nunca me esquecerá que os 

llzcstc padecer, ao menos un> inlnu 

to, com o leu rojo, com a tu» plan-

itencla, com a tua moeria mise-

randa! 
FRO.NDEUO 

R E V O L D Ç À O V — A s i t u a ç ã o 

n o R i o 6 d eve r a s i n q u i e t a d o r a . 

O Jornal do Brtttil, d e hon-

t em , d i i u m a no t i c i a m u i t o va-

g i d e p r o v á v e l m o v i m e n t o re-

v o l u c i o n á r i o . A l é m d i s so , o nos-

so c o r r e s p o n d e n t e n a q u e l l a ca-

p i t a l , c u j a a c t i v i d ade se v ê pe l a 

exce l l cnc i a d o n o s s o s e r v i ç o le-

l e g r aph i c o , env iou-nos l i o n t c m 

u m a ca r t a , p r even i ndo-nos d e 

q u e a censu r a j á es tá s e n d o 

fei ta , d i s f a r ç ad amen t e , n o s tele-

g r a m i n a s d ' 0 Commercio, q uo , 

r e a l m e n t e , t em nes tes ú l t i m o s 

d i a s c h e g a d o m u i t í s s i m o confu-

sos . 

N a d a l ia a i n d a d ê p r e c i s o n o 

R i o . O s boatos , p o r é m , s ã o ter-

r i v e i s . 

D i z e m , en t ro o u t r a s cousa? , 

t á M i r o s* e» flMÙeu'ù c a M U v a 

fan , « m afaeUa sua vlslo de ver-
me ettedisla, amesqnlnl iar c o m * t ua 

e oem a presença do sr. Tlbirlçi 09 

adversarás políticos dc Dotucalú. 

Alguns collegas tüm elogiado 0 se 

crctarlo do Interior, porque fez o que 

devia. .Nilo querendo llcar alrüs dos 

collegas, resolvemos n!lo elogiar s. 

exc., mas lodos aquelles que, como 

s. exc., lòrem fazendo o que devem. 

Para começar, tecemos os mais 

francos louvores : 

1 Companhia do Gaz, porque lem 

illumlnailo as ruas ; 

á Liijlil and Power, porque tem feito 

trafegar os seus tiondss eléctricos ; 

ao guarda nocturno da rua de S , 

Dento, porque «travessa as noites 

acordado. 

O resto, para amanhã. 

Fizeram lionlem provas escriptas de 
porlugucz o arltlimctiea, devendo fa-
zer hoje a prova oral das mesmas 
matérias, os candidatos ao logar vago 
ile terceiro eseriplurarlo do Thesouro 
do ICslado. 

Foi dispensário de todas as provas 
o sr. Godofredo de Siqueira Leite, 
contador pela liscola Polyteclinlca. 

A comnilsslto examinadora é com-
posta dos srs. roronel Luiz Gonzaga 
de Azevedo, presidente; lloracio lfer-
liitci, e Fernando llonlllia Junior. 

O secretario do Interior e»l i sa-

hliido um esplendido pifer. l iontcm, 

(ez uma grande madrugada, com 

risco de cotisllpar-se, sú para chegar 

em Uoturatú com tempo de encom-

mendar uma mautfcstaçio ao sr. Jor-

ge Tibirieá. 

1: um iiifer macliiavelico (elle uSo 

eiilende, mas é a mesma cousa), por-

que nito deixa de ter a sua pontinha 

de inachiavelismo unia manifestação 

lia terra cujos iilhos mais eminentes 
0 sr. TiMriçà insoleulemente maltra-

tou. 

Kslaudo Iludo u praso doedilal que 
poz a concurso o oflieio de S" labcl-
lião de S. Simão, ao qual concorreu 
o sr. Olynllio Yelloso. foi designado 
o dia dc hoje, ao meio-dia, para se 
realisar o exame do referido concor-
reute. 

q u e t o d o s os p resos r e c o l h i d o s 

ú E s c o l a M i l i t a r f u g i r a m c q u e 

o 7* b a t a l h ã o d o exerc i to , q u e 

os g u a r d a v a , t i n h a , p o r i sso , 

s ido , p o r sua vez , p r e so . 

D o u s o u t r o s b a t a l h õ e s d o 

e x c r e h o , s u spe i t o s d e cump l i c i -

d a d e c o m o 7", t i n h a m r e c e b i d o 

o r d n u i m m e d i a t a d e emba r-

q u e . 

O q u e h a d e cer to ú que , a o 

m e n o r m o v i m e n t o s u b v e r s i v o , 

o s r . R o d r i g u e s A l v e s dec re t a 

r á d e n o v o o es t a do d c s i t io . 

A p e s a r d a censu r a , f a r e m o s , 

t o d a v i a , o q u e p u d e r m o s p a r a 

t r a z e r os Ic i toros a o co r r e n t e 

d e t u d o q u e se p a s s a r n o R i o . 

P a r a isso , j á t o m a m o s as pro-

v i d e n c i a s neccssar ias . 

l lontem, nenhum dos socretarios 

compareceu nas suas repartições 

Uns de viagem, outros, doentes. Fi-

caram, portanto, as Secretarias acc-

phalas. K, cousa curiosa! nuuca 0 

expediente delias correu com tanta 

regular idade! 

Oahi , esta proposta economica, que 

lilodestamentB apresentamos: a sup-

pressito das Secretarias e, por que 

juüo, também f da presidência do Es 

t Jd» . 

VerJo, como, asslA, tudo a i idar l 

nos eixos. 

O Commercio de S. Paulo publicará, 

na sua ediçito de segunda-feira pró-

xima, o resumo da denuncia que, 

pelo sr. conselheiro Candido de Oli-

veira, será apresentada ao Congresso 

Nacional contra o sr, presidente da 

Itepublica, por ter sido prorogado o 

estado de sitio, sem ser de aceòrdo 

com a lellra da Constituição. 

A proposito das candidaturas pre-
lldeneiaes, publicou liontcm o Jor-
nal do Brasil: 

• Na rua Gonçalves Dias: 
— E a candidatura do Ruy t 
—Mui ta festa, multas adliesões, mas 

o ofllclalismo bahlano, embora con-
tente, nüo quer ir de encontro á von-
tade do a l to . . . 

—Que me dizes I! 

—E ' a verdade, tia até quem ga-
ranta que um dos mais estimados 
membros da bancada bahiana teve 
urr.a conferencia a respeito. 

—f . o que disseram t 
-«.AtTirmou-se que os dominantes 

da Bahl* nada aluda lizeram em fa-
vor do Huy, nem se mostram dispos-
tos a guerrear a candidatura do ller-
nard lno de Campos. 

—Qnem diria, l iein»! 
— A l i ! meu raro, nUo querem sa-

eriflnav a vlee-presideucia, que nSo 
se sabe ainda com quem l lcará . . . » 

Curioso o que se lem dada com o 

relatorio do sr. secretario do Inte-

rior. Nluguem so arrisca a elogiar o 

seu conteúdo. Louvam alguns ape-

nas o fado de ler sido elle apresen-

tado a tempo. Interessante quand 
meme. Louvar-se um cavalheiro, por-

que fez o que dória I uue miséria ! 

yue tristeza ! 

Pôde gabar-se um Estado onde o 

cumprimento do dever í cousa t i o 

rara que se desfazem todos em elo-

gios quando alguem finge que o cum-

pre. 

NUo será dilTicil, depois disto, Mr-

sc amanliS em qualquer jornal u m 

caloroso artigo de um ind iv iduo fe-

licitando, num delírio de enlhiisiaj-

010, o seu vizinho, porque, durante 

longos annos de vizinhança, nüo lhe 

Toubcm uma só gallinüa, nem lhe 

bateu a carteira... 

O sr. Albuquerque Uns , secretario 

da Fazenda, seguiu para a sua fa-

zenda, cm Limeira. 

Mu U n i » 
Jlio. ll—4—l'jOS 

K' muito mais expressiva do que 

á primeira vista se suppíie a resolu-

çlto do cousellio de guerra, julgando-

se inronipelante para prosegulr 110 

processo quanto ao sr. Lauro Sodré, 

por ser este senador. 

A nosso v i r , 03 generaes deram 

uma soberba lie.So de direito consti-

tucional aos juizes do Supremo Trlr 

bunal, que accorilaram estar o sr. 

Lauro Sodré sujeito ao Mro mi l i tar . 

Habituado a assistir, nestes últ imos 

quinze annos, a multas e disparata-

das Interpretações das leis, appllca-

das diferentemente, conforme os in-

divíduos, nüo nos surpreheiideu a 

leitura do edital do chefe do estado-

maior do exercite, Intimaudo o se-

nador Lauro Sodré a comparecer, sob 

pena de cousidcral-o desertor; regis-

tramos apenas a nova extravagan-

cia, nunca suppondo que o sr. Sodré 

delia se srreceiasse. 

Entretanto, mesmo acudindo ao 

chamado do estado-maior, o chefe do 

movimento de 14 de novembro 11J0 

deixou de achar-se 110 pleno goso das 

suas imiuuuidades parlamentares de 

que n l o ILe era facultado abrir m i o , 

pois s lo esscnclaes ao cargo. 

Esto modo de pensar, cumpre-me 

confessal-o, & dos nossos mais aball-

sados jurisconsultos, e a simples re 

IlexSo patenteia a sua completa jus-

teza. 

Basta 1er, com eITeilo, os textos 

constitucionaes, para de proiupto se 

verificar como tem sido tumultuario 

o procedimento do governo para com 

o senador Lauro Sodré... 

Nüo pretendemos defender o repre-

sentante do Distrícto Federal tia Ca-

mara alta, mas nlto nos é possível 

acceitar como b las as llieorias car-

navalescas empregadas para sophls-

mar as disposições claríssimas da 

maior lei do regimen. 

Assim, o Conselho de guerra, con-

sblerando-se incompetente para jul-

gar o sr. Lauro Sodré, acatou apenas 

a verdade das regras contidas 11a 

Constituição... Estamos, dizemol-o 

desde logo, longe de suppflr que a 

opinião 1I0 Conselho prevaleça. O 

Supremo Tribunal Militar, ou o pro-

pilo chefe do estado-maior atTirmará 

a competência, mui lo embora con-

trariando a exactidão da Ici e do 

bom senso. 

Eru lodo o caso, nilo se perde o 

exemplo des',es generaes que se mos-

traram superiores á magistratura ci-

vil. 
DAV ID 

O sr. Carlos Botelho, chefe da 

Mf* r t t ç l o de estradas de ferro, n l o 

Acompanhou a sr. presidente do Ei-

M o na soa excurslo t Sorocabana 

• o r q o o f Moléstia foi o pretexto, mas 

• motivo real foi, segundo esta-

l a m <M Informados, a presença do sr. 

M m t a r l * do Interior na comitiva. 

O sr. Carlos BoteMo, além da n l o 

f tBf fHé!, d» ftô Lu-. 

Bolhas de sabão 

>se per t e compHWwro, que ]* se 

Sentcl-me a um caulo. Meu !iar-

belro, aqiiclle phaolaslico Seraphlm, 

alii, do largo do Itosario, atarefado, 

como sempre, t inha todos os olficiaes 

occupados. 

nesiguado a esperar longamente a 

minha vez, teutei, para dUlrahlr-me, 

ler um jornal . NSo pude. Uma voz 

forte Invadiu-me logo o ou\ ido e, 

depois do ouvido, a allençüo. Acho 

que o mesmo aconteceu a toda a 

gente, porque o saUo tlcou cheio da-

quella voz. 

Era u m cavalheiro de frondosa 1>I-

godeira a conversar com o vizinho 

da esquerda. Cujo rosto n!to pude 

perceber. 

—Para m im, bradou o homem do 

vozeirlo, tudo Isso 6 unia historia. 

Não admitto Constituição. 

—E' enlJo absolutisla I Insinuou 

o outro. 

—Sei 1.1. K l o está em mim. E ' 

mais forle que a vontade. 

Constituição e nada slo, para m im , 

synonymos. 

—Pensa, enUo, como o governo, 

murmurou com uma IntençAo mali-

ciosa o companheiro. 

—Pouco se me dá que o governo 

assim pense. Para mim, a Constitui-

ção n l o existe, nunca existiu, nem 

j lma is existirá. K' nm mytho. 

E, nesse tom, proseguio a disser-

tar, com ama facúndia maravilhosa, 

durante vinte minutos» 

0< 

m l c u f ; 

tasl» 

preparava, escovando rapiüameate 
chape», (tara acompanhai-o. 

—Uma palavra! suppMqoel-lhe eom 

a voz inals cnlcrnccedora desle 

mando . 

—Pois nüo. 

— O sr. pôde dizer-me qnem é esso 

cavalheiro t5o inimigo da Constitui-

ção ! 

—lie, lio I E' liòa. N l o o conhece, 

ent lo I . . . 

—Confesso que 11I0. 

—Pois é deputado ao Congresso 

Constl lnlmc.. . 
• • • 

QUEU K t 

Os vermes ao craneo seu 

Foram com fome damnada. 

Mas nenhum delles comeu : 

— O craneo n l o tinha nada . . . 

P I S T O L 

m o m e n í j u i i i c i a r i o 
T r i b u n a l d * J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

Pattagentt—O dr. Xavier de Tole-
do ao dr. Ignacio Arruda, a eivei 
3.<<S9 da capital. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Xa-
vier de 'ioledo, a eivei 1079 da capi-
tal e ao dc. Canuto Saraiva, as cí-
veis 4111 da Franca e 4358 da ca-
pital. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Fran-
cisco Saldanha, a cível 403» do Am-
paro e ao dr. Pinheiro Lima, as ei-
veis 3703, 4OSI, 36'.» da capita! e 3M7 
de Bebedouro. 

O dr. PJuheiro L ima ao dr. Anto-
nio Paulino, a eivei 37H7 de Campi-
nas e ao dr. Francisco Saldanha, as 
eiveis 3'i57 de Barlry, 4M2 de San-
tos, 4091 de Ylú e 3910 da capital e 
ao dr. Xavier de Toledo, as eiveis 
4100 e i ! * ! da capital. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Antonio Paulino, as cíveis t003 de 
Santos, 1313 de Espirito Santo do Pi-
nhal , 3048, 3905, 40S0 c i tC l da ca-
pital. 

O dr. Antonio Paul ino ao dr. Brito 
Baslos, a c vel 3tHW de S. Paulo dos 
Agudos e a i dr. Ferreira França, as 
eiveis 417? de Guaratinguetá, 4337 
da Franca, 37itt, 103» e 413« da ca-
pital. 

O dr. Ferreira França ao dr. Brito 
Bastos, as eiveis 3790 de S. Carlos, 
H33 de S. Jo io da l)úa Vista, 1113 e 
4135 da capital, n ao dr. Arl indo 
Guerra, as cíveis 3733 de Sorocaba o 
3785 da capital. 

O dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 38IS3, 3841, 
12ÍÍ e 4310 da capital. 

O dr. Artlüdo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, a eivei 3ÜÍ3 da ca-
pital. 

JLI.OAUE.XMS 

Apfitllaifi'* eiveis—N. 4111. Franca 
—Appellantes, Andrade Ceuto & lr-
m l o ; appellados, J . O. Martins. Re-
lator, o dr . Ignacio Arruda. Nega-
ram provimento. 

K. 4231. Capital—Appellanle, An-
tonio Felix Sarafana ; apprllado. An-
tonio Bento de Paiva Azevedo. Hela-
lor, o dr. Ferreira Fraaça. Deram 
provimento, contra o volo dod r . Fer-
reira França. Designado o dr. Brito 
Bastos pará escrever o arcerdam. 

1' ofíirío, rscrlMo Andrade—O ju iz 
da I * vara julgou por sentença im-
procedente a acçlo ordlnarm que 
Fernando Francisco Pereira move a 
Francisco Pereira de Sousa. Foi ad-
vogado da parle vencedora o dr. 
Victor Ayrosa. 

—O dr. Eugénio de Lima, como 
advogado do Pedro Ginrge e outro, 
na areio ordtnaria movida contra 
I rm ios Franzol e Lourenco Franzol 
& Irmlos, appellou da sentença do 
juiz da l * vara que julgau improce-
dente a mesma acçlo. 

A appellaçlo foi lioiilem recebida 
nos seus eífeltos regulares. 

—A requerimento de Cyro Tozzo-
nl, o ju iz da I* vara assignoti lion-
lem um alvará auctnrlsando ao otli-
cial de Begislro n llvpotheeas a fa-
zer a Inscripçlo de uma escrlptura 
feita pelo requerente. 

2' ofíicio, coronel Ln&icro— O juiz 
da t ' vara commercial homologou 
por sentença o accârdo extra-judlclal 
leito com os seus credores pelo ne-
gociante Julio Na-tzet, proprietário 
do Progredior. 

O accflrdo i; de to '1, sobre os cré-
ditos, no prazo de 10 dias. 

—Joio Hleca, estabelecido com com-
mercio de compra e venda de cou-
ros o artigos de sapataria i avenida 
Rangel Pestana, 110 llraz, propoz aos 
seus credores, perante o ju iz da 
vara commercial, um acc.lrdo pre-
ventivo, para pagamento aos mesmos 
de 30 °J0 sobre os créditos, 110 prazo 
de 0 mezes, ein rateios mensaes. 

Foram expedidos editaes convidan-
do os credores que llverem reclama-
ções a fazer a apresental-a no prazo 
de 10 dias. 

3' officio, escrh ilo Cliinaco~0 juiz 
da 1* vara, por senlença de l ioalem, 
julgou improcedente o pedido de bus-
ca o apprelieus.lo feilo por Bernardo 
Maiidelbaun Amaudier contra Anuita 
Prlmavluda. 

—O mesmo juiz nomeou o.sr. Fran-
cisco Mendes para, como guarda-li-
vros auxil iar a commisslo nomeada 
para proceder á verilleaçlo de tortos 
os créditos dos concordatarios França 
& Mursa. 

Esta uomeaçlo foi feila em atten-
ç lo ao que rei|uereu a mesma rom-
misslo, confórme noticiamos hontem. 

-<" offleio, etcrir/ln dr. Ferreira—O 
ju iz da 1a vara julgou por sentença 
improcedente a acç lo ordinária que 
Jose Fragotl move contra José de 
Ca«tro, que teve por advogado o dr. 
Pedro Abl*s. 

Procrssos-crlmrt — Os syndleos da 
massa fallida de Salim Sárques Sa-
leml, parte auxi l iar da justiça pu-
blica no processo movido contra Sa-
lim Tauf Maluf e outros, recorreram 
do despacho do ju iz da 4* vara que 
desproiiuuciou aquelle e Miguei Jorge 
Salim. 

C o n g r e s s o l o n s t i l n i n l o 

Yasante 110 recinto. N l o houve, 

por isso, a amiunr iada funcçlo. Fi-

cou adiada para quando Deus qaizer. 

SEMANA SANTA 
S e r ã o fei tas, nes te a n n o , c o m o 

no s an t e r i o res , t o d a s as solen-

n i d a d e s d a S e m a n a S a n t a na 

Ca t l i ed ra l . 

O e x m o . sr . b i s p o d i o ce s ano 

p r e s i d i r á ;i t odas , p o n t i f i c a n d o 

n a qu i n t a- fe i r a « a n t a , f ia sexta-

fe i ra e n o d o m i n g o d e P a s choa . 

8 . exc. f a r á , t a m b é m , n a qu i n-

ta-feira, a S a g r a ç ã o d o s S a n t o s 

Ó leos . 

P r e g a r ã o : n a q i i i n ta-fo i ra , o 

sermão do Mandatnm, o rev. 
a r c i p r e s t o E z e q u i a s F o n t o u r a ; 

na sexta-feira, o da Paixão, o 
rev. monsenhor Homem de Mel-
lo, e o da Soledade, o rev. co-
nego dr. Pereira de Barros; no 
domingo de Paschoa, ao Evan-
gelho da misaa pontifical, o rev. 
arcediago dr. Paula Rodrigues. 

—Os rev», padres redempto-
riatas farão, na matriz da Pe-
nha de França, quasi todas as 
solennidades da Semana Santa. 

Daqnella matriz aahirlo as 
procissões do Enterro, na sex-
ta-feira, ás 6 horas da tarde; 
da Resnrreição, no domingo de 
Paschcs, ás 5 horas da manhã. 

Fran 
tecou-i 
merclo 
Olvcerlo, n. 
saimento o ordenado Ale 
e comendo 11a propria c 

meo 
Morande 

cata de seui 

ia, li 
lo J l l 
iltaCT< 
ntMj e 
s , *5u 

patrões. No dia » do corrente, porém, 
d*sap|iarcceu daquella-case, r , M I M 
•l io houvesse motivo klgum de qhel1 

xa quo o levasse áquelle procedimento, 
despertou jiislasdescontlança» da parle 
dc seus patrOes, sobre a sua lldelldade. 
Iiuniedlalamciile, por parle da Dnna, 
o sr. Francisco de Sousa Mello Freire 
deu queixa do facto ao dr. i ' .sub-
delegado do Sul da Sé, que poude 
apurar sobre o facto criminoso « s e -
guinte: J ; 

O ladrlo, qne, como era i iaHrnl , 
conhecia perfeitamente toda a p s a , 
n l o ignorava que a féria diária i r a 
guardada uum pequeno cofre de pi-
nho, sempre occullo dentro de uma 
secretária collorada cm um dos quar 
tos proximos do negocio. 

Esse quarto tinha 110 forro um al-
raplo, a pequena altura de um ar-
niarlo, e, junto a este, evistla, lia 
muilo, uma barrira. Salie.:do 
haver ninguém em casa a 110I 
ladr lo safou o muro do qiilnt 
servliido-se de algumas taboas,1 

liiu para o telhado, que descobriu, 
descendo pelo alcaplo. 

Km seguida, penetrou no referido 
quarlo e, abrindo violentamente a 
secretária, delia retirou o cofre, fu-
gindo immeflialameiite e indo occtil-
tar-se numa das margens do rio Ta 
manduateliy. 

Na cccasilo de saltar, deixou es-
quecido sobre a barrica um pé de 
bolina c o seu cliapco da calieca. 

Nesse mesmo dia, a firma Cardoso 
JL- Freire havia leito um pagamento, 
de maneira quo sõ existia 110 cofre 
a quantia de .'i|iKX>. 

Logo pela i nauh l nm dos sodas 
abrindo o quarto deu pelo roube de 
que havia sido vietlma a l i m a , 
apressando-s» a coinmunicat-o •* 
eloridade, a quem allirmou serí 
botina o o chapéo perlcncenlei 
seu cx-empregado Fraurisco Anti 
dos Sanlos. 

M o tardou muilo, porém, para 
que Francisco se arrependesse, Indo 
confessar a seus. patrões o crime 
commetlido e iinplorar-lhes peralo. 

A' aucloridade a quem eslava af-
fecto o inquérito Francisco eiitreeiii 

i t e i S i ô 
Antonio 

regou 
o cofre roubado, narrando todos 
pormenores do roubo. 

Francisco leni apenas IS annossde 
edadc. e foi nomeado seu curador 
o sr. Joio Frauchco Cunha dos San-
tos. 

Hoje mesmo, o dr. Moreira Cesar 
enviará o inquérito ao dr. chefo*11c 
policia, lendo sido decretada p e l d _ 
ju iz da 2* vara a prislo preveirtWa 
do ladr lo arrependido. 

CHBQNICA SOCIAL 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A senhorita Maria do Carmo Si-
queira. 

A exma. sra. d. Joauiia Moraes, 
esposa do sr. dr. Joio Moraes, cura-
dor (isca! das massas fallldas. 

O sr. coronel José de Paula-A»-
ira I M í -drade, intendente da Camar 

ripai de Italiba, te 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De regresso de sua viagem a Eu 

ropa, chegou hunteni a esla capital, 

pelo nocturno do ttlo, o revdm%>*d. 

Miguel Kruse, prior do Moste i i í de 

S. Bento e director do Gymnasia do 

mesmo nome. 

—Chegou a esla capital, v indo de 
Itapira, o sr. Julio Augusto da Cu-
nha, quartaiinlsta de Direito e nosso 
correligionário politico. 

FALLECIMENT08 

Km Santos, fallrceram : o sr. SJL-
vador Martins llouilha, pae doi 'VH. 
Joaquim, Salvador e do l inado Sr. 
Bonilha de Toledo ; d. Elisa Gomes 
Correia, esposa do sr. Kslacio Cor-
reia, advogado, e i rm l dos srs. capi 
t i o Antonio Candido Gomes c 1'ete-
mon Gomes : d. Emíl ia Botelho da 
Silva, esposa do sr. Jo io Lourenco 
da Silva Sobrinho e I rm l do sr. dr. 
Oliveira llotellio o cujo féretro deve 
ser sepultada 110 jazigo da famitia 
Botelho, 110 cemitério da Consolaflo, 
desta capital, 1 

—Em llallha, o sr. Olegário de Ca 
margo. j 

—Em Taiibaté, o sr. Manoel Morei-
ra da Costa. 

—Em Piracicaba, d. Maria Gabrie-
la d Klboux. 

—Km Nlctherov, o sr. Gustavo Fer-
reira da Silva, lilíio do sr. coronel 
Belarmino Ferreira da Silva. 1 

—Xo HIo, o innocenle Manoel, fi-
lho do sc. Antonio Vieira da Cunha 
Gulmarles, d . Victoria* itosa de.Je-
sus, d. Jo-epliina Augusta da Silva, 
o proiessor Benjamim Ferguson. 

—Em Portugal: 

Km LisMa, o cande da Redinha, 
pertencente a auliga nobreza de Por-
tugal. Kr« o mais dedicado á laiuilla 
de d. Miguel de Bragança, que mui lo 
o eslimava. 

D. Gert iu lea Pelronill» Latino Cae-
llio, irin.l du lalleeido escrlptor lüitt-
110 Coelho. 

O conliecido industrial José Mar-
tins, sogro do commerciante Francis-
co Xavier David. ' '. 

O dr. Jo io Rodrigues dos Santos, 
distlncto clinico uexa cidade. 

O dr. José Antonio de Almada, 
formado em direito e antigo adrega-
do na cidade de Funchal. Foi por al-
gumas vezes governador civil daque! 
Ia cidade. 

—Km Penaguilo, d. Marianna Tf 'P 
pc, m i e do rico proprietário Jorj(e 
Hat. 

—Na Certl , o rev. José Mal li ias, 
parodio da freguezia de Marinel-
leiro. 

—Km Coimbra, o Industrial Joa-
qu im Antonio de Almeida. 

O sr. O c t a v i a n o Coa ta es tá M , 
c a r r o ç ado ds receber aasig-natm 
r a a p a i a es t a f o l h a n a l i n h a Mo-
g y a n a . 

Prefeitura 
Submelteu-se 1 approvaçlo da Ca-

mara o accrtrdo feito eom o sr. Luiz 
de Pailua Nogueira, proprietário de 
um terreno á rua rta Assnmpçlo, no 
Braz, para acquisIçSo da parte desse 
terreno iiecesiarfa 1 regulart»ai;lo 
do aliiihamento da mesma rua, 

—Communleou-se A Itapartlçlo de 
Aguas e Kxgottos que jMidem ser le-
vantados os caicameulo^ das ruas Ja. 
guaribe, llresscr, Alejre da l.uz, 
Marquez do 1'lii, Martim Francisco e 
prale.«, para ligaçlo de exgottos 

—Auctorisou-se a abertura de ron-
correuela publica para os melhora-
mentos das ruaa Taquary, Cassando-
ca e outras sem nomes em dlrecrlo 
ao cemitério da 4» parada, na im-
portância de 7:5i0»U0n. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

11:0531100, a IjghtamI Power, pelo 
transporte de carne do Matadouro ao 
tendaI da praça de S. Paulo, ena 
março ult imo ; 

5H41I07S, aopestflal empregado r.o» 
melhoramentos da varzea do Carmo; 
em março u l t imo ; 

i-.3a7»8fo, a José Agosto, pelo for-
necimento de areia, no meu ultimo ; 

r,32|e(X), a Laurindo de Ollrffra, 
pelo fornecimento de lenha ao Mata-
douro, em março findo ; 

1301000, a Jo io Vicente de Morie«, 
pelo serviço de passagem de liatsa 
entre a Barra Funda e o bairro te 
Llm lo , uo mez ultimo . 

1501000, em restitulçlo, ao enge-
nheiro Paulo Alfredo Peito, que cau-
cionou para garantir a eoestnter l o 
de nm terreno na encruzilhada 'da 
avenida Hyglenopolis com as n a s 
Conselheiro Brotero e i j8 Boiada. • 

-Acb"a»-»e » rp rovMM, Ç* 
etorfa do Oliras, il rue do Commer-

cio, n . 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Ignacio Love, Josò Catoel-
ra Junior, Jos • l.alerza, Alfonio Mon 

I Catocl-

loliello c pela Emprcza Cooperativa 
Predlar. 

Devem comparecer 4 mesma re-
parl ielo, para esclarecimentos, os 
ars. Nicolau Itca, Antonio Alves da 
ltoclio, José Lavello, Mlchele Fran-
cisco, Tliomaz Lucco o .Miguel lio-
5C|11- , , „ 

—Foi nccella a proposla de Ra-
phael Ferrara para a regiilarisaçlo 
do .grade» da rua dos Pescadores, 
Azambuja o Vicente de Carvalho. 

— Val ser lavrado contraio com o 
sr. llraz Franco para pintura de au-
iiuucios nos cinco quadros exlsleii-
les lia parede do muro do terreno 
municipal da rua da Fundiçlo. 

—Requerimentos despachados: 
De d. Marciana Muzelcaskas, sobre 

obras; lliguel Marzo, Juetnlho Pedro, 
José Pucci e Paulo Manzoni, iiedimlo 
approvaçlo de plaula—A' Directoria 
de Obras, para os devido» Uns; 

de Licínio Pelllrlotla, Armando 
Sliignaul e Alfonso Mosa, pedindo li-
cença para os seus uegocles—Ao The-
souro, "ara os devidos fins; 

de tiiilzzio Taddeo, pedindo licen-
ça para uma falirlca de inacarrlo, e 
José Alfonso e outros, pedindo reie-
vnmenlo de nuillas— Sim; 

de Tezonl Cvro e Salvador Santo 
Amaro, pedindo licença para caçar 
—Sim, em lermos; 

de Arlindo Novaes Osorio, pedindo 
sejam vaccinadas suas vaccas—Allen-
dtdo; 

do dr. Benedlclo Castilho de An-
drade, sobre imposto—Deferido; 

da \iuvH Tliereza Maria Amatuzzl, 
.sobre imposto—Sim, pagando o Im-
posto do 1° trimestre. 

Teiladv* de Rnirli io 
Em Santo Amaro, tentou hontem 

sulcldar-se o moço de 10 annos Af-
fon.so ('.arbiiio, jardineiro, dando um 
golpe de laca lio lado esquerdo do 
peito, felizmente sem gravidade. 

A causa desse aelo de desespero 
foram amores mal correspondidos. 

4 0 c o n t o s 

Kxlrái-se hoje a grande loteria de 

S. Paulo, com o premio maior de 10 

conlos de réis. 

tis empr'gados da J.17W, que con-
tam cinco annos de serviços presta-
dos, em rcgosljo pela noticia que ti-
veram de que lhes « r a augmentada 
a diaria, de cem réis por born, fize-
ram hontem uma manifestaçlo de 
apreço aos directores daquella com-
panhia. Kncorporados e precedidos 
de uma banda de musica, sahlram 
todos do llraz e foram á séde da 
Companhia, á rua liirella, cumpri-
mentar o sr. Daniel Mulqueen, llie-
soureiro geral e, actualmente, exer-
cendo as funcçAet do superintenden-
te. Alii foram "recebidos por esst» sr., 
que, por l i lo falar o portuguez, pe-
diu no dr. Shalders respondesse á 
saudado que lhe litra feita. 

Depois, dirigiram-se os manlfeslan-
les ao centro da cidade e cumpri-
mentaram as redacções dos jornaes 
diários. Na poria da nossa redaeçlo 
falou o sr. dr. Teixeira da Silva, res-
pondendo-lhe o uosso companheiro 
sr. Alfredo Mario Gnastlnl. 

Em seguida, os manifestantes foram 
cumprimentar o gerente da (rareio, 
dr. Alipio Borba, em .sua residencla, 
á alameda do Triumpho, 11. 50; e, 
accedendo a um eonvlle fello, foram 
ao Parque Antarctica, onde a dire-
ctoria da Companhia lhes olTereceu 
um lunch. 

I n t e r e s t » « p u b l i c a s 

"»»tgiin« • m t í f a i t t W - M Mlierdáde, 
nas proximidades da rua Jareguay, 
onde exisle a foule do Morimjninlio, 
de <1 iie se servem, pedem-nos cha-
memos a atlençlo do sr. conselheiro 
preíelto municipal para o mau esta-
do em que se acha actualmente a 
mesma foule, completamente obstruí-
da e servindo de deposito de quaula 
Immuiidlcle lia pela vizinhança. 

A til tica o pedido e, como se trata 
do 11111 benellrio aos moradores da-
quelle bairro, eslanios certos de que 
o sr. prefello o tomará na devida 
couslderaçlo. 

O s r . A n c | i i i > t o d e T « l « i l * 

e s t : « a u c l o r i s a i l o a r e c e b e r 

a a s i i | i i a l i i r a H p a r a mula 
f o i l i à m s l i n l i M M S e r o e a -

h a i i n o Y t u u n a , 

Todos os músicos de Caçapava, 

Pii idamonhaugaba o Tauliaté, sob a 

regencla do maestro Henrique Escu-

dero, so rcuil irlo nesta u l t ima cida-

de, aliin de tomarem parts 11a so-

lenue missa dc 7" dia, que será cele-

brada por alma do maeslro Manoel 

dos Passos, lalleeido nesta capital. 

V I D A i S í 

0 cinematographs aus 
reabriu ckemou exceUeote eeiicor* 
renda ao Sum Anna, 

Todas as vistas foram mul to 
plaudldas. 

r e l i l l i e a m e - C e a e e r l o 

A funecio de hontem esteve bas-
tante caticorrlda. 

ConMRarum a ser npplaudldos os 
duelllstas italianos Ulgllaiil-Ksedra e 
os prlr.clpacs números do program-
in». 

—Iloje, estica do sr. Mephisto, no 
seil trabalho tmi/iíiiy lhe hoop. 

C H A P È O S S B S O L a l»000, so uo 
Trusl Mtlela. 

Itegressou hontem de Uanaual o 

dr. Pinheiro e Prado, I o delegado au . 

xillar, acompanhado da força que 1 

sua requisiçlo seguiu para aquella 

localidade, por occasilo dos últ imos e 

lamentáveis successos das elelçrtes ul-

limamente ni)t realisadas. 

F.XXMBB nu rnEPAUATomos 

Bcsullado dos exames de hoiilem: 
Lalim—Plenamente— Antonio Au-

gusto Junqueira. 
M o rompareceram—7. 
Ueomclria—Plenamente — Joaquim 

n in i z . 
M o compareceram—3. 
Arilkiiielica—Plenamente—Armando 

Fairbanks e Joio Carlos Falrlianks. 
Simplesmente— D. Maria Piedade 

Oliveira, José Altenfclder Silva, Al-
berto de A. Fernandes e Attila de 
Campos. 

Geogruphia—Plenamente—Josué It. 
de Camargo e Francisco Armlnante. 

Simplesmente—Alfonso N. P. Costa. 
Iteproíados—3. 

Em substituir-lo a tirma B. Grego-
rio, que gvrava nesta praça, à rua 
Florêncio dc Abreu, r>V. oa srs. Jorge 
Aidar e Bechara Gregorio organisa-
ient uma sociedade, coin sede na 
mesma casa, para exploraçlo do com-
mercio de compra e venda do rou-
pas e fazendas por atacado, sob a 
raz lo social de Aidar dr Gregorio. 

O soclo sr. Jorge Aidar continua 
como representante dos srs. Matano, 
Serriccliio A C., industr ies desta 
praça. 

L o t e r i a d e S . P a u l » 

A tliesouraria ilas loterias de S , 
Paulo recolheu hontem ao Thesouro 
do Estado a quantia de dez contos 
trezentos e vinte mil réis, (Ki-JIlOaOOOi, 
de sello, lienelicio e ludemnisaçlo da 
loteria de quarenta contos, (40:000H, 
a extrahir-se bole, ás 4 horas da 
farde, 1 rua José Bonifacio, n. i9, em 
favor do Collegio de Nossa Senhora 
do Carmo de Guaratinguetá. 

Pelo dr. V subdelegado do Sul da 
Sé será enviado hoje á policia o in-
quérito instaurado contra José Si-
mões Guedes, areusado de haver, no 
dia 4 do corrente, espancado, na rua 
Conselheiro Furtado, a Maria Augns-
ta e tenazmente resistido á prislo. 

A ' f o r ç a 

Tinha hontem de Santo Amaro pa-
ra a cidade o caipira Antonio aos 
Santo-, e, ao chegar ao Bexiga rol 
seguido pelos dons vendedores de 
bilhetes de loteria Miguel Romeu e 
Mlgoet Franehtne que á viva terça 
queriam obriga l-o a comprar nm bi-
lhete. Como a insistência fosse bru-
tal Antonio pediu o auxi l io de duas 
praças que conduziram oa imperti-
nente; vendedores á presença do sr. 
Aristides Medeiros, 5* subdelegado 
d* CoDSOtaçlo. 

auu |»IH UI»UMt«t «w 
rretto o primeiro logar que 
ganliou nas ult imas cor-

A t r c p e l l a d a p o r n m r y c l l s i a 

llontem, á tarde, no centro da ci-
dade, foi atropellado por u m cyclis-
te, feiindo-se levemente cm varias 
partes do corpo o menino de 12 ân-
uos de edade de nome Autoii io. 

O dr. I * delegado teve conb eclmen-
(o do lacto. 

B P o i t t T 

FOOT-BALL 
No dia 18, ás 7 horas da noite, 

haverá assemhléa geral do Sport 
CJiib Vnldo, á rua Dr. Abranches, 

n . 60. 

COLVIIIIIA SKATIXO BINK 

Iloje, como acontece sempre ás 

quintas e sabliados, o r/Ill', com cer-

teza, enclier-se-i, pois, além das ses-

sfies da larde e da noite, haverá as 

Concorridas matinées das 7 l| l ás 10 

da man l i l . 

Aproveite, pois, o publico, compa-

recendo a este agradavcl sporl. 
IIIPODRUMO AXTAI1CTICA 

O cavallo Blnoculo tem-se dado 
mui lo bem 11a rala deste prado, sen-
do optimos os seus galopes. 

—Us anlmaes Cacique, Talisman, 
Cella e tdéa estio promptos para to-
mar parle nos páreos dns grandes 
corridas que se cllectuarSo nu d l a M 
do corrente. 

—Iiar-se-á brevemenle a Inaugura-
c l o do Club do Corridas de Trote, 
sendo disputados alguns páreos 110 
prado da Autaretiea. 

—Os amadores de motocyclelas es-
t i o fazendo constantes exercícios 
neste prado para disputar ao sr. 
Paulo Barrello o primrii 
o mesmo 
ridas. 

FESTA Al.r.EM* 

Reallsar-se-á, no domingo proxl-
ino, no Parque Antarellca, a grande 
fesia gvmuaslica sporllva da Socie-
dade Gvmnastica Alieral, desta ca-
pital. 

o logar escolhido foi o campo de 
football. 

a s s o g ü q ò e s 
MLF LELHIIK OK MKNICIVA E ctavnfiiA 

—Dia 15, no logar a á hora do cos-
tume, sesslo ordinária. 

(.ni ro nncKKATivo rRiMEino DEJr-
1.110—Dia -J-.', 3" récita social, nos sa-
lões. do Cremlo Dramalico Musical 
£11:0 Brasileiro, á rua dos llaliauos, 
li. («>, com o deama em 4 actos Vam-
piros sociaes e a comedia em i acto 
Mi dois Jacas. 

Agradecemos o convite. 

A.SSOCIACÃO AUXILIADORA CNÚO 1N-
TEaaacioxAt.—Iloje, *s 7 horas 
da noite, sfsslo da directoria, uo 
largo do Palacio, n. 3, C andar. 

i;. D. ALUÍMOS H TALHA—No dia 
l ã desle, a rua Brigadeiro Machado, 
3, S3' récita social, cm beneficio do 
corpo sceulco, com a comedia cm 
um aclo, A rles UccuUas, a comedia em 
verso e 1 aclo, 0 raplo, e a romedla 
em I aclo, O diabo no lar ilomesllco. 

Agradecemos o convite. 
CENTRO PAI LISTA DE ESTUDOS TIIBO-

tticos DO KsrtniTisHO t:iim»Tío— Iloje, 
13. ás 8 horas da noite, sesslo fa-
miliar de estudos para a quat * fran-
ca a entrada, á rua Victoria, 114. 

CNR.MIO RECBKATIVO U.VIÍO PAULISTA 
—Heaiisou-se domingo, 9 do corrente 
mais uma reuni lo desta sociedade. 

Depois de lida e approvada a acta 
da sesslo anterior passou-se a tratar 
de assumptos de -imporlancia social 
que minuciosamente constam da 
acla. 

Knlre elles o de ler-se creado an-
nexa a esle grémio, uma sociedade 
reminlna • A Vlolcla Paulista», uue 
reallsará sua primeira reuni lo do-
mingo próximo, na séde do grémio, 
para elelçlo da primeira directoria. 

Ficou determinado o dia í!l» do 
corrente para a primeira festa social 
que constará dc espectáculo c baile 
lios salões do 'Eden Club». 

O expedienle constou de váriosof-
liclos, entre elles o do »Centro Ite-
rreattvo 7 do Setembro» e do se. 
Francisco Granado. 

Foram acceltos como socios con-
tribuinte« os srs. Emilio Lemos, Os-
car Laranja, Francisco Garcia, Ismael 
Brazlllense, Apri i í lode Oliveira, Ata-
liba M. Maia, Alberlo Fischer, Ar-
thur Cuulia, Pedro de Borba Cruz, 
Benedieto Pinto de ol iveira. Arman-
do Cottn;'ulba do Nascimento, Marto 
Anta«, Theodurelo de Carvalho, An-
tonio II. Janine, Virgilio do Barros e 
Abelardo S. de Campos. 

A lista dos convites está desde j á 
á di-posiçlo dos socios. 

iiHEMio DO cotfxtcncio na SÃO I>AI 1.0 
—Hoje, quinta-feira, 13 do rorrenie, 
ás K.horas da noite, 4* sesslo ordi-
nária de directoria. 

H O T E 

OOVF.RNO—Despacho colleclivo dos 
srs. secretários coin o sr. presiden-
te do Estado. 

Audiências publicas dos srs. presi-
dente do Estado e secretários do In-
terior e Justiça, da Agricultura e da 
Fazenda. 1 

AUDIÊNCIAS—No Forum: ás I I ho-
ras, do ju iz da vara de orphamt 
e ausentes o 4* criminal, ao melo-
dia, do ju iz da 1* vara de orpliams 
e ausentes e 3* criminal; á 1 hora, 
do juiz da t* » r a cível, commercial 
e criminal. 

No Juízo Federal: ao melo dia, cí-
vel,-do juiz federal. 

ut\y:Ril*r.<—Polylheania, especlaculo 
variado; Sanl Anna, especlaculo: Co-
liioihia lïïnk, patinaçlo; Ari nourtau 
lUnk, corridas; Jardim du Luz, mu-
sica, J noite, de » ás 10 horas. 

POLICIA—Estarle de nervtç.o na Re-
partlçlo Central da Poliria: de dia, o 
I o delegado auxiliar; á noite, o 5* 
delegado. 

No gabinete dos médicos legistas, 
fará o serviço Interno o dr. Archer 
d - Castilho, e o externo o dr. Hono-
rio Libero. 

W F O B W A Ç O B » 

o TEWOO—Boletim Mrlenrnlnrjtm d» 
Cemmiudõ Geoçraptica e Geotogtoi— 
l t de abril — Barometro. a 0*, U 
7 horas da man l i l , 70J.7 mm ; 1 ho-
ras da tarde, 701.1 mm. ; 0 horas da 
nolle da hontem, 701.1 mm . 

Temperatura: mínima, 11*5, mail-
ma . « T . 

Tento predominante, até le 1 horas 
da tarde, 8 K . 

Chuva (em 14 hora*), '>. 
Tempo geral, claro. 
eispExsARio mi. CLEiiiXTR raaaatRA 

— Dario consultas boje, naquelle 
Dispensário, i rua Libero Badard, a. 
10: de I I noras ao meto-dfa, o dr. 
Paula Lima: de meio dia á I bo 
ra. o dr. COrle Bcal; de 1 ás I , e it. 

ás segundas-feiras; pelo dr. Cama Cet 
queira, ás quarteá-felrai, e pelo dl. 
•onle iro M i n h a , i s quintas-feiras. 

SANTA CAIA—Movimento do boiptlal, 
00 dia 11 de abril : 

Existiam 469 enfermos; m i raram 18; 
eehlram 18; falleceramO; existem 4««. 

Cousu l l is, 141. 
Receitas aviadas, 410; pequenos cu. 

laUvos, 33, operações, 0. 

tAcctNAijilo — Está encarregado ho-
Je do serviço de vaeclnaclo'contra a va-
ríola, tia Directoria do ' Serviço Sani-
tarlo, das i i ás 3 horas .'a tarde, 
o Inspector taullarlo Ur. Evaristo Ba-
eellar. 

MATADOURO—Ko Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 107 bo-
vinos, 8S suínos, 17 ovinos e 8 »llel-
los. 

Inullllsadov. 11»ovino«, s suínos, I I 
pulnifies, O ligados e l i intestinos del-
gados de bovinos; 20 pulinOcs e 4 li-
gados de suluos. 

Kmbiema 4o carlmlio, abelha. 
iiKMOr.iiAPHiA — Durante a .semana 

tullinii, falleceram nesta capital 86 
pessdas, sendo dc : 

Coqueluche, 1; grippe, 1; djrsente-
rla, íí: lepra, I ; Impaludismo, I ; tu-
berculose, 10; cancros, í ; outras mo-
léstias geraes, 1; atrecçõea J o lyste-
ma nervoso, S; do apparelho circu-
latório, 10; do respiratório, 10; do 
digestivo, l t ; do urinário, 1; septice-
mia puerpéral, I ; alïecçOes da pelle, 
1; debilidade congénita, 7; senilida-
de, I : fiiorle violenta, l ; moléstias 
mal definidas, 4, o nascidas mor-

4'J eram do sevo masculino e 30 do 
feminino. 

Destas, 00 erain iiaclonaes, 18 ex-
Iraiigelrus c I de nacionalidade Igno-
rada. 

O numero dos menores de 1 ânuos 
era de 37. 

—Xa mesma semana, houve S!u 
nascimentos e .10 casamentos. 

soTir.iAs RELifiiosAs — Expediente 
do bispado: 

Provisões de casamentos: 
Para Pederneiras, a lavor de Joa-

quim Henrique de Moraes o Anua 
Itosa de Jesus. 

Para Bauru, a favor do Isaias Al-
ves Ferreira e Maria Proza Itosa. 

—Provlslo de zelador da Capella do 
Santa Luzia, em Nararetli. a favor 
de Antonio Itodrigues dos Soutos. 

Idem de vigário de Bauru, a favor 
do padre Francisco Elias Vartolo. 

Idem de vigário de Condias, a.fa-
vor do padre Vicente Slarla Sansone. 

Idem île procisslo, no dia da Ite-
surrelçlo, na egreja «le S. Beiiediclo, 
desta capita). 

Idçm para o baptl^amenlo solenne 
do uma criança 110 lustllulo Dona 
Anua Bosa. 

Idem de vigarlb de Pederneira?, a 
favor do padre Francisco D e Clcco. 

Idem de procisslo pa festa de S. 
Benediclo, cm S lo Josò dos Campos. 

—Portar ia nomeando Antonio Nunes 
da Silva, zelador da capellado bairro 
de S. Sebastllo, llllal da matriz da 
Itúa Visla das pedras. 

I , O T S l t I A . S — R e s u m o dos pré-
mios da loteria d» Capital federal ex-
irahida liontcm ; 

11693 Î0:000» 
1:000» 

47387 f , íiOO» 

PRÉMIOS DE 200» 

11ÎI5 istes 16673 ÜOiO 31515 

31772 35Í03 3M57 

PIIEMIOS DE ISO» 

8i6D Î6173 í«0õ l 31736 3I9Î6 3818« 

J'J|)86 42839 1WW3 48064 

rilEMOS DE 1001 

341 0S3D 4787 6307 C88-> 9766 11369 

19.176 43129 44793 

ArCROXIlIAr.OES 

£1691 c 21608 . . . . . . . 1781 
19160 e i n l t B . . . . . . . ml» 
47J86 e 47388 U0| 

DEZENAS 

21691 a 217011 
29161 a 29170 

47381 a 17390 

CENTENAS 

•ICOl a 21700. . . . 
29101 a 29200 
47301 a 47100 

fto» 
20» 
20$ 

301 
20» 
108 

PI.TAKS 

Todos os números terminados em 
98 lém 6». 

Todos os números terminados em 
a têm ! » . 

Telegramnia recebido pelo agente 
geral sr. Ruben Guimarles. 

Loteria Esperança. 
Itesumo geral dos premlos da 981* 

extracçlo da Lolei ia Esperança, ex-
tiaii lda cm I I de abril de IDOS. 

1S677 13:0001 
41817.. 2:000» 
-14043 1:0001 

Ï1176 1:000» 

2 PRÉMIOS I)E SOOJ 

16691 41834 

10 PRÉMIOS DE 200) 

3135 3291 M13 :8I30 26330 

18461 18914 30613 39659 40110 

10 PRÉMIOS DE 100} 
7748 8921 11041 ÍÍ827 Í 8 0 0 

10541 23516 23680 25617 20614 
18911 29006 29454 30843 .11162 
«072 43101 46178 17373 47977 

APPROXIMATIVES 

15676 e 15678 2001 
4IS16 c 4 1 8 4 8 , , 1 1 1 0 $ 
21041 e 14044 100» 
S5I75 e 23177 . . . . 100» 

OIZENAS 

1567! a 13680 
44S41 a 44850 
21,141 a 211)30 
25171 h 13180 

CK.XTK.NAS 

30» 
20$ 
20$ 
20» 

6$ 
5$ 

15601 a 15709 
44.S01 a 44900 
24001 a 1 ( 4 1 0 0 3$ 
25101 a 25200 5$ 

FINA ES 

Os números terminados em 77 tém 
4 »000. 

Todos os números terminados em 
7 tém 2$. 

Pela Companhia Nacional Loteria» 
dos Estados -J. C. de Oliveira Ro-
sario. 

EXPED IENTE 

<•0 C o u i m e r d e d e S ã » P a u l o > 

D i rec to res : d rs . A r m a n d o Pra-

d o o P l í n i o Ba r r e t t o . 

—Todos os negocioa dc admi-
nistração devem ser tratado« 
com o dr. Plínio Barretto^ ou 
com o gerento sr. Jovelino Lo 
pes . 

S ã o nossos agen tes , encarre-

g a d o s d o r e c e b i m e n t o d o aasi-

g n a t u r a s des t a fo lha : 

Em Santos, os ars. Magalhães 
Sc C . 

K m P i r a c i c a b a , o sr . I l e n r i -

q u o Bras i l i ense . 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
er. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

E m R i o C l a r o , V i s c o n d e d o 

R i o C l a r o , M o r r o G r a n d e , Co-

rnmbatahy, Oliveira.«, Annapolie 
e Cuscuzeiro, o ar. David doe 
Bentos. 

Em Ytfi, Salto de Ylú e Ca-
breova, o er. dr.Auguste Cesar 
de Berros Oru t 

Em S. Ca rloa do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-

São Preto, A«na Vermelha, B«-

ylonia, Santa Endoxla, Floree-
ta, M o n j o U n h o , A t a n ü i y , Awr i co . 

Em A l'a raq tl 
brada, Aineriixii 
cão, Sanla Lti( 
çSo Carlos de 

! a a l n i Í f B ^ H l ? o d e O l i v e i r a 

u l u > 4 P S B 
Em T M H O er. Braz juriti» 
Eu» Clai»;jM»nca, o er. J. li. 

Carneiro d é l iccdo; 
Em BaUMM 0 er. Jo io B, 

r e r r u d e ' M M K z c B . 

Em Berta Negra, o Br. eapL 
Uo Pedro lnrccllino do Cam, 
pos. 

Em Ribelrlo Bnniio, Doura« 
dos e IIAn Eipernnen, o ar. ,Jou. 
quini V. L. iluimnnicH. 

Ein Espirito Santo do Pi. 
nliol, o sr. cagltâu TJiouiaz Pu. 
checo Lcrtsa. _ 

rn, Mnttíío, Do. 
Ilrnsiliense, Riu. 

Cruzes, esla. 
__ .lagalhnes, .S»nln 
Osephn , I t n quc rC o e s t a ç ã o d o 

O u r o . ^ i er . 0 6 0 d o A r r u d a . 

Em Jaboticabãl e estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Córrego Rico, Graniniinha, Ilii-
tirania, Tnyuva o villa de Mon« 
to Alto, o ar. Augusto Eduarde 
Smith. 

Em Bebedouro o cBtação do» 
Andes e freguezia do Monto 
Azul, o er. capitão Domingo» d» 
Sousa Gomes. 

Em Ribcirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmeft 
ras, Santa Veridiana e Bo guns« 
sú, o pr. tenente Salvio Noguei» 
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au« 
rora o Porto Ferreira, o er. 
Isaac de Mascarenhas Camargo, 

Ein Santa Rita do Passa Qua-
tro o Toinbadouro, o »r. Carlos 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de M ii 
nas, servidas pela estrada dp 
ferro Sapucahy, o sr. I.uiz ApCt 
calypse, residente na cidade de 
Ouro Fino. 

O er. Cornélio Piree está au-
ctorisado n receber assignatunis 
c m Tietê , C a p i v a r y » localida-

des c i r c u m v i z i n h n s . 

E n i J a l i ú , os srs . J C a r n e i r o 

& C. 
E i n F r a n c a , o er. c a p i t ã o F i r« 

mino Cintra. 
E i n U b e r a b a , I T b o r a b i n h a , Con-

qu i s t a , J n g u a r a o P a i n e i r a s , a 

sr . du . . l o ão Te i xe i r a A l v e s . 

E111 R i b e i r ã o P re t o , o sr . J o s í 

da Silva Castro. 
Ein Jardinopolis, o er. João 

Baptista Soi.rcs. 
Ein Salles Oliveira, Nuporan« 

ga, Coronel Orlando e Guayu« 
vira, o sr. Aloim de Mello. 

E m I t u v e r a v a , S a n t a R i t a d p 

Paraiso c S. Joaquim, o sr. An« 
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
R i b e i r o . 

Ein Leme, o sr. Luiz Antonio 
dc Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o ar. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinlio, o sr. Jo.i« 
quim Maria Baptista Pinha 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. Jo io de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Clia-
naan e Tybiricá, o er. José da» 
Chagas Carvalho. 

E m T a i n b a l i ú j o sr . J o a q u i n ) 

José Vaz. 
Em Mogy-mirim, o sr. di> 

Ismael Cintra. 
E m Mogy-guns8Ú, o sr , Av(W 

iino de Moraes. 
Em Cravinhos, o 3r. Rolandi» 

Rosas. 
Em Piraiii, o sr. Francisco 

Xavier da Costa Aguiar.. 
Em-Gnaíttipí, )á,.|r. *ãnoat 

Gonçalves Ferraz. 
Em Atoeóca, o sr. commendav 

dor Benevenuto Uoincs da Silva 
Saboya. 

Ein S. José do Rio Pardo, O 
sr. José Candido Pereira da 
Silva. 

E i n Mocóca , I t a l i y q u a r a -O 

cominendador Guimaraes, o sri 
commendador Benevenuto Ga« 
mes da Silva Saboyai 

Em »S. José do Rio PârdO« 
Engenheiro Rühe, villa Costi-
n» e Engenheiro Gomide, o sr. 
José Candido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bôa Vista o 
estações dc Prata c freguezia 
dc vargem Grande, o ar. dr, 
Alfredo de Mello; 

E»JI Cascavel, o sr. PcdroLo 
gaspe; 

Ein Poços de Caldas, os sr3> 
Eusébio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Na* 
nes. 

Em Brngnnça, o sr. capitão 
Daniel Peluso. ' 

Em Itapira, o ar. major J, 
M. Pereira da Silva. 

Ein Guaxupé, o sr, Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatiiliy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundiahy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 

I n d L l o a d o r 

PB. 1. ALVES DE LIMA—da tjnt. 
versldade de Parts, cirurgião da Bo-
Dcficcncla Portugueza e da S. Casa. 
Especialidade: moléstias de senhora^, 
das vias urinarias e partos.—Hesldeu 
cia : rua brigadeiro Tobias, fli-A. Cou 
(Ultorlo; rua de S. Dento, 30-A ( l i 
11 às 3 l|l). Telephone, Ml. 

OCULISTA-Cr .P . Pontual—Ev-clii 
le de ellulra do professor Wecker, 
com loáiga pratica ein Pernambuco, J i 
volta de sua viagem \ Europa, onde, 
durants 4 ânuos, frequentou as prln-
cipaes eliuicas de moléstias de ollios, 
nariz o ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua residencla para 
esta capitai. 

Consultoria: nua d* S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Heiidencia : Una VIClertss Carmlt . 
lo, 1». 

ON. T E R N ARDO DE M A G A L I U M 
—Moléstias Internas (Cllatca mediei». 
Reaidenrta : rua dot (Juavanaies, O i . 
Consultas: rua IA da Aovriuliro, 11. 
6-11 da 1 &< a l era-. 

DR. BUE.N0 DE MIRANDA - Esp. 
ethos, cwrtrfoi, nariz eoar.ganla, 'llscl 

Cdo notável oculista Moura Brs " 
pratica de Parts o Vienna, mi 

titular da Arademla Nacional de 

oura Brasil, 
mem-

Medlclna, ex-med. ellectlva da Poly-
clinica do HIo e adjunto <a SanU Casa 
—Cona.: 3, rua Direita. 11 t i í—He» 

UW1H» V| SM» l/llt 
•Id.: 17, Rlaehuelo. 

DB. RAMA CERQUEIRA—Clinica m " 
dira em geral e especialmente d l 
(rtanças. Hesldeneia e eonsullorio: r u i 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: dl t 
ts 3 da tarde. Chamados a qual<|>i!-
bera. Teleplioue, I0Ï9. 

DR. VIBIATO BRANDAO — CUalea 
« edleo-eirurflea e especial meai» mo-
Icstles doa ergams qenllo-ttriMrvH. 
ptllti M M l Ceaeakaa 4a 1 t i 1. 
ma 4a Wa-Vista, U. Restdenela, Uf« 
go 4a Uberdade, 33. Telephone a. tdX 

DB. BCBIAO MEIRA—Clinica medic4 
—Chefe 4o arrvtco de cHnlea da San-
ta Casa. l e tÉeÉ i ftleawile Bari) 
4e Limeira n. « . Consultório—S. Bea-
K W, « a l u i horas. Tetepfcoâ  
t». 

M . MELLO BARRETO — O e r u s r i 
—Keintro 4a S»ete4a4e O^taaImolo, 
•tea Mexicana e da S o c i e M e H » 
e n a de Ophtalmoloeta. - BoãMaael«; 
Avenida luagai Praia o* . »«. Consult« 
rio: b » Oi (t ibi , 3 W 

mÊÊÊÊÊÊtÊÊÊÊlÊÊÊÊÊ 



l i i ä M B i i h ^ r f l i l f t l B ^ ^ 

OLUM BIA » Aberto todos os dias—Ás manhas, das 8 ás 10 (senhoras e crianças)—Ás 
tardes, do 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

B N T R A D A , 1 $ 0 0 0 
A'$ q u i n t a s e s a b b a d o s — M A T I N Ê E S p a r a t o d o s , d a s S á s 1 0 

DR. A. L U Z DO REGO—Medleo « 
»perador—(Cirurgia em geral e mo le* 
«las de senhora«). ResIdencla, r i a da« 
Palmeiras, n. I I . Conjultorto, rua da 
S. Urutu, D. t i Ido I <u 3 l i») , fcle-
lilK.Bf, 101». 

DR. I . TIIONAZ DE AQUINO-síSM 
co raxTKiRo. Especialista em moléstia-
de iíMbora».—Hesldencla: rua da San 
lo Antonio, 88.—Consultório (prortso-
iio), i a mesma íesidencla. Telephon«, 
á.üíl). 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
flnlldafle, moléstias do coraçlo, pul-
mfie» e de riianças, attende a clia-
inndffl em i u a resIdencla. A rua Hrl-
cadclro Tobias, Of. Consultório, rua 
1G de Novembro, 10, de 1 As 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAL I IO-
CJn in f a e iiiolrsllas de senhoras.— 
CousiÍHorlo: rua de S. Beuto, I X 11B-
aldflicia: rua Ip iranga, ê. 

DR. ERASMO DO AUARALr-Da Pa 
«uIdade de Medicina de Paris. Clinica 
iurdlca, com especialidade—SypMWs « 
violetUat da peite. Consultório; rua 
<lc 8 l o Bento, 4». de t às i» horas. 
Hesldencla: rua O. Viridiana, »7. Ta-
ftVhoue, HO. 

Ml , * Mus. MeLLUao. da KaMla da 
K i u u m de Paru—CalllsU e tratador 
de « m u . Escrlptorlo, rua de 8. Ben-

ito, 21 ; resldcucla, Avenida Paulis-
ta, 13«. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora cm 

EranCa. Parteira lios bospilacs da 
lMicnt, llockefort e Bennes. Approva-
da plenamente ein exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebo 
pensionistas para parlo e chamados o 
<|ual(|iicrborn.-Rua Tvmblras, 03-11, 
perlo da Praça da Republica. S au 
Paulo. 
lit: 

B r a . r S A I C U O O S B P E W -
n a f o r t o M o n d e s d a A l & a i d a , J o s é 
M a r i a H a n d e a da A l m e i d a . An-
crtto V e n d e s da A l m e i d a , L a e r t e 
do A a s n a p f l o , L u l l G o m a g a 
M e n d — da A l m a i d a o o so l i c i t a-
dor J o s * M a r i a do V a l l a (B l bo ) . 
P r a ç a do S r . J o i o M e a d a s , a . 6 . 

m t . LEOPOLDISO M. MEIRA DE 
ANBHAIJE—Escrlptorlo, rua S. Ben-
to, n . 20-A (sobrado), sala u. I . Re-
sIdencla: largo Corsçtio de lesus, 
il. 17. 

S B . J O A O K E M D E » J U B I O H 
AdPtga(To—M'A UK s. nr.xro, y. 13. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.-
F.srrlptorlo : larco do Thesouro, u. I 
(sobrado). ResIdencla: rua D. Verl-
dluna, 31. Consultas : das 10 As 2 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o R i-
be i ro doa Man tos , E s t e v a m de A l-
m a i d a , G a b r i e l B i b s i r o dos Ban-
toa, t ê m sen e i ev i p to r i o * a a u i 
r u a B . B e n t o . a . 57 ( sob rado ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e HAPIIAEL 
ARCilAMJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Dlrefla, n . 27—ResIdencla, rua da Ge-
neral Jardim, 25. 

BKA RAPHAEL A. SAMPAIO VftíAL 
C JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo^ 
tua 8. Bento, 43 (altos d a oaaa La-
I t o a ) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia e matliemalica ele-
mentar. Caixa F , Telephone, 029— 
S. Paulo, 

3D e u t l a t M 
O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A. Castello 

fti qualquer trabalho dos mais aperM-
(«ados e modernos da sua profUsln, 

Vdr preços muitíssimo razoava!j. Aa-
errta pagamento rin prettaçOtt, pré* 
elamenle contratadas.—Gabinete u ro-
«l l tvcla , rua S. Bento, n. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
*-cxccuta todos os trabalhos dos mais 
iimflrrnos de sua proQsslo com per-
íelçSft, garantindo a daraç lo de tola 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Ácccita pagamentos em prestaçflei, 
prerlameute contrariados. 

Ctmsullorlo c resldcucla, A rua 3. 
Bento, n . 31. 

Tradurlor Juramentado 

E. H O L L E N D E R 
Rua Senador Feijó, 27. Tel. 861. 

Trust Villela 
Grande redacção nos preços 

CASA rnixairAi. 

84-A — BUA DIREITA - 24-A 
CU APELAM A S. PAULO 

AI lMIRKM : 

Legítimos Borsallnos a IStOOO 
Pitts a IliOOO 
Glirisljrs.. a 15)000 

Chapúos nacioimes.. a 8*000 

òrande l i qu idado decltapéos de pa-

tim, desde 5(»0 réis a íiJOOO. 

Vir para crfr—Preçei de cambio a tu 

A I M P O R T A D O K A , Comp l e-

to s o r t i m e n t o d o r o u p a s p a r a 

m e n i n o s o m e n i n a s , cnpotes , 

envouru o pn l e to t s d o f r i o p a r a 

m c n i n o B e m e n i n a s . P reçoa re-

d u z i d o s , p o r m o t i v o d a a l t a d o 

c a m b i o . I t u a D i re i t a , 8-A. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pla-
nos , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

RIAKOS DF. ALUGUEL, d o s me-
lhores auc tores , a 209. 25$ e 30$. 

PIANOS USADOS. A l ô 31 d o de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p l a n o s ga-
ran t i dos , d e sde 700$ a 1:1009. 

n o s N i c i i , o me f l i o r e m a i s re-
s is tente d e t odos os p i a nos , 

B . B e v U a o « a a * C. 
B u a d e S. Ben t o , 1 4-A-S . P a u l o 

C O A L H A D A , prepara-se c om 

o F e r m e n t o B ú l g a r o d o Ins t i-

t u t o P a s t e u r . Ú n i c o s depos i t á-

rios— Baruel <6 C. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 9 

d e ASSIS—o m e l h o r mcd i oame t i 

l o p a r a lostet d a s creanças . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 

c m c imen to , l i y d r a u l i c o o p ó d o 

p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l o t a fa-

b r i c a ç ã o d e t o da s a s q u a l i d a d e s 

e e s t i l o . P r e ç o s s e m competcn-

d a . A v e n i d a R a n g e l Pes t ana , n . 

142. Te l ephone , n . 1 .087—O pro-

pr i e t á r i o , Francisco Nularobcr-
(o. 

L A S A I S O N — O f f i c l n a d e cos 

taras d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senhoras . R u a d e S. Bento, 11— 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do drogas^ 
p r o d u c t o s ch im icos , especial ida-
des p h a r m a c e u t i c a s e pe r f uma-
r ias p o r a t acado e n v a r o j a J . 
A m a r a n t o & C . — r u a Dire i ta , 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 

D E B A L . A g e n t e gera l em S u a 

P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accel-

Iam-sc p e d i d o s d o in ter ior . R u a 

15 d o N o v e m b r o , C-U. 

COQUELUCHE-Tosses, broif 
chita etc., cu ra rad ica l c o m o 

Peitoral ou Caraguatá, do ASSI3 

N A C A S A B A R U E L , é q u e se 

e n con t r a a l e g i t i m a Apua da 
belleia, espec i f i co con t r a as es-

p i n h a s o m a n c h a s d o ros to . 

A O S S R & D E N T I S T A S — O 
Bo tição Universal, casa espec ia l 
d e a r t i g o s den t á r i os , n ã o t o m o a 
conco r rênc i a d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m t o do o Bras i l . 

H a n t e m depó s i t o s n a s pr incl-
pães c i dades des te E s t a do , c o m o 
San tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
o F r a n c a , e em U b e r a b a , n o Es-
l a d n do M inas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a s pr la-
c lpacs fabr icas , c om correspon-
den tes e casaa d o c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d c l p h i a , Lon-
dres , Pa r i s , P u t t l i g e n o Elbor-
í e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 
S . Ben to , 16. Ca i xa , n. 71. S. P a u l o 

V I I Í H O B A R U E L , f a b r i c o d e 

R o d r i g u e s P i n h o & C., C o m a i s 

a g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o d o 

P o r t o conhec i do . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-

t r a a caspa c q u e d a d o Cabel lo , 

ó a C a s a B a r u e l q u e m v e n d o o 

l e g i t i m o , r e ceb i do d i r c c t a m e n t e 

d e P e r n a m b u c o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

• F A R A U T » — R u a d o C o m mor-

d o , 86—Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i t o d a a g u a m i n o r a i de 8 . 

Pe l l eg r i no , a n t i a r t h r i t i c a e anti-

ca ta r rha l , d i gea t i v a . a n t i u r i c a e 

ó p t i m a p a r a m e s a 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a c m 1881. Ha-
lisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o d a bi-
lhetes p a r a o in ter ior . R u a Di-
reita, 80. C a i x a d o Correio^ 77. 
J u l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

B e o ç a o l l v n 

X i a l l o a l r o a 
r iT .TADO DE MENDONÇA—Agencia 

l . inr.o da Misumr.ORnu, t 

J. A. LEAL — Agencia, rua da S lo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GD1LIIEIUIE CIbRLO-Agencia, rua 
JoiS Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saata 
Therezo, 20-C. 

UUIR1NO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agenda, rua de S. Berto, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
Masiul Salles 

Gnarita-tímos 
RUA SAX TA TIICIIliZA, ff. 6, sonilAnO 

e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n a t i t u t o P a s t e u r 
d e S. P a u l o . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o de r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
, i o r a t acado . R u a D i re i t a , 12— 
S . P a u l o . Te l ephone , 1.157 

Haea: 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opnlenta • poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sol— 
Béde aodal : Belém do Part Fi-

ai Rio de Janeiro a Lisbôa-
J eaa todoa oa Estados 

da Daiio, provinciaa de Porta-
cal e aaa Ilhaa da Madeira e 
daa Açores. Iaspectoria e agencia 

B. Paulo, rua 15 de 
. travessa do Com-

Aerefe 1; caixa postal. 191 -
Antonio de Freitas Pimentel 

garai. 

S u p e r i o r á s e x t r a r g t i r a s 

Eu abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, ex-iulcruo de clinica ob.>le-
trlea e gyneeologica da mesma Fa-
culdade, sorlo eüectlvo da Sociedade 
do Medicina c Cirurgia, ele.—Attesto 
que tenho empregado em minha cli-
nica, com vantagem, o preparado da 
olco de ligado de lutrnlhlo com hy-
pophosphltos de cálcio e sodio, deno-
minado Emnli!lo Abreu Snbrinbu, cui-
dadosamente manipulado pelo sr. 
pharmaccullcoTheodoro Jose de Alireu 
Sobrinho. 

O referido preparado é mii l lo mais 
facilmente accello pelos doentes do 
que as emulsões extraugelras e è de 
valor tlicrapcuttco uolavelmcnto su-
perior. 

E por ser verdade passo o presente, 
que asslgno in fide mediei. 

Rio de Janeiro, 13 de julho de m s . 
—Br. Manoel 1'rancitco de Azeredo Ju-
nior. 

(Documento reconhecido pelo tabel-
l i lo Ibranlm Carneiro da Cruz Ma-
chado).! 13) 

G k t ' a a S a l v a d o r a s 

d a s p a r t u r i e n t e s 

DO DR. VA!» DKR LAAX 

Il lmo. sr. dr. Van der Lann. 
Aconseliiado por um amigo, del a 

minha senhora as Go t t a a S a l v a do-
ras , preparadas por v. s., com rujo 
emprego obteve ella os mais satisfa-
ctortos resultados, pelo que assUno 
o presente atteatado com a melhor 
lioa vonlade. 

Porto Alejre, IS de maio de 1908. 
Luiz DZ CSHVAI.HU BASTOS 

Rua Voluntários da Patria, n . 71. 

Sociedade de Medicina • 
Cirurgia 

Sahhado, 15 de abril. I s 7 horas 
da noite, sesslo ordinária, na tra-
vessa da Si1, n. 15. 

Ordem do dia : Limpeza publica da 
capital. 

Dr . ALKERTO SKAKBA 
1* secretario 

g e r a l e m 

Bovealiro, 

cura ddras 

ALLIÎI0 BRASILEIRO 
O A l l i v W BrasUsáro cara dures 

nevrálgicas. 
O A l U v t o 

rheiimatlcaa. 
O A l l i H o 

ao utero. 
0 A I U v i o B r a s f l s i r o cura t«da 

a iMr. 
Vf nd6"8C RA 

CASA KABML A COMP. 
a i o FALLO 

Cnra-ST a ferida por mais velha e 
rebelde que sej», tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

B a r n a l h C o m p , 

Eetá provado 
A aslhina c a bronchltc aslhmallca, 

ou calarrho sulTocaula, que ulacaiu 
as pessAas de qualquer edade ou 
sexo, s lo enfermidades que, nlto sen-
do inorlaes, s lo um verdadeiro uiar-
tyrlo que pode durar Ioda u vida, se 
n l o forem tratadas com remédio es-
pecial.—O verdadeiro remcdlo <• a 
folHÇdu .4»/ -\ftUmntica de Luiz Car-
los Ã. Mendes—appllcndo lia muitos 
aunos com proveito efilesz. 

A Tfnelnra AnlhelmtHtiça, paradtar-
rhéa, vomitos e febres vermluosas das 
crianças no tempo da deutlelo. 

0 Vinho AUinentirio, para as se-
nhoras fracas i|ue amaincnlam o com 
falia de leite para o filho que annlqnl-
la-se, com o uso deste vinho, aug-
menla o leite substancial para dar 
sangue ao lilho que deflnlia-se de 
fome. A Tiuclura Antijmriea, para 
esplulias, caspas e quedas dos cabei-
los—Vendem-se nas pbarmaclas: Vel-
lutliit. Campinas; J. Amarante & ('., 
S. Paulo; teuente-corouel Pires, Itio-
Claro. 

9 E o r p h é a 
EsU lioje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-so usan-
do por algum tempo do El ixir M. 
Morato, o inellior depurativo, que se 
vende na 

C a s a B a r u e l k C o m p . 

S. PAULO 

aetlvo da massa fl da eonimlssalo a 
que ter lo dlrello, linda a ll(|iililaçlo, 
E, para que chegue ao conhecimento 
de lodos, mandei oxpedlr o presente, 
que será publicado atlixado ua forma 
da lei. S. Paulo, H dc abril de i'J0t>. 
Eu, tilyccrlo de SanFAuna, escreveu-
lo juramrnlado, o cscrovl. Eu , Fran-
cisco Carlos de Andrade, cscrlvlo, o 
subscrevi. O Juiz de Direito, José Ma-
ria Uonrroul. 

C » - ( « P ? U T O P i 

p O O C K 
g A O ' O I M E L M O H L Ü 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sara r 

use das Pílulas de Tayuy l M. Mora 
to, que se vendem na 

C a a a B a r n a l k C o m p . 

S. PAULO 

Bronchites antigas 
A ' s pessoas a c o i n m e t t i d a s do 

b r on ch i t e s a n t i g a s i n a l cura-

das, a cn r i s e l h amos t o m a r e m o leo 

do f i g a d o d c b a c a l h a u d o Bcr-

thú. 

N a v e r d a d e , q u n s i s e m p r e 

bas ta este o l co p a r a restabele-

cer p o u o o a p o u c o ns f o r c a s 

dos doen t e s , p o r m a i s cxgot ta-

das q u o es t e j am , e p a r a cu r a r , 

com cer teza c s em aba l o , a s an-

t igas b r o n c h i t e s d e s c u r a d a s q u e 

se t o r n a m ch ron i c a s . 

N o s casos d e b r o n c h i t e s i n u i 

pe r t i nazes , dove-se t o m a r oleo 

B e r l h ó c reoso t ad» . 

A a c ç í o d o creoaoto , excellcn-

te p a r a o pe i to , j un ta-so á ac-

ç ã o d o o lco d o f i g a d o d e baca-

lha o a c e d e r a a c u r a . 

P o r isso , a A c a d e m i a d c Me-

d i c i n a d e P a r i s t eve n pe i to 

a p p r o v a r este m e d i c a m e n t o , pa-

ra r e c o m m e n d a l - o ú c on f i a n ç a 

dos doen t e s . E ' o ú n i c o o l eo d e 

f i g a d o d e b a c a l h a u q u o o b t e ve 

esta a l t a r e c o m p e n s a . 

U m a co l he r , a a s d e sopa , em 

cada re fe ição . 

O v i d r o , 2 f r . 50. 

A ' v e n d a , e m m u i t a s l i ôas 

p h a r m a c i a s e n o d e p o s i t o ge ra l : 

Casa L . F r è r e , 10, r u c J a c o b , 

P a r i s . 

Ex i ja-se q u o o v i d r o t e n ^ a o 

n o m e d o Ber t hé . 

Imposto sobre o capital 
O administrador da llcceliedorla 

de Rendas da Cnpllal foz publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
<iue, em cumprimento da lei u. «20, 
dc 4 de agosto du IV04, ( i ram laii-
eados para pagamento do Imposto] 
sobre, o capilat particular imiirei/ado 
em empreslimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

lleceliedorla (1c liendas da Capital, 
21 de março de 4'JOIJ.—o administra-
dor, A. Pereira deIjneiroz. 
401 r.hrlsplHlano A. K. Lo-

pes 

402 Ciro Marcondes Rezende 
103 Daniel 
404 . Krug . . . . 
403 Oavld A. Ferreira Si-

mfies 
400 Dei to Ferreira Camargo 
407 . . . . 
4OH Diogo dc Abreu Tei-

xeira 
100 Dolivaes Nunes A c . , 
410 . . . , 
411 • > i , 
412 Ilomenie/i Paldolptio . 
413 Romeu leu Plautul l i . . 
414 Domiciano Fagundes 

(her. 
SI"! Domingos Caldeira. . 
410 i EinllloJanlc-

II 
117 Domingos laeonu lti í.-

Comp 
118 Domingos J. X. Jaguari-

lie 
41!) Domingos Diureiro da 

Cruz 
420 Domingos Malara/./.o c 

mulher 
421 Domingos Maurano. . 
422 . . . . 
423 • Silva da Mo-

reira . . . . . . 
121 Domingos T. Assura-

pelo 
12S Doiniligos T. Assuin-

pe lo 
428 Doralice G Lopes . . 
127 Duarle de Barros Frei-

re 
128 Edmundo VieiraU.Wrl-

ght 
S2U Eduardo Pereira da Sil-

va 
430 Eduardo Ricci . . . 
431 » a c Luiz 

Adiimettl 
432 Eduardo Silva (dr.) . 
433 Elias A. Amarai Suusa 
431 > Calil A I ru i lo . 
435 ' Cutait A I rm lo . 
435 • Domingos A Jo io 

Kuforl 
437 Elisa lllnz . . . . 
Í38 • Morliaeli . . . 
43U Eliseu Carrara . . . 
HO Elisiaita Moraes Veloso 

Santos (R. de Janeiro) 

441 Elisiário Antonio Leal 
442 > » • . 
1S8 Emerenciano V. Fonse-

EMEDIO CONTRA A 
E M B R I A G U E Z 

( \ l e i t o l l s n i t t o l i e o n l c u ) 

Aa graves lesões do ayata-
m a nervoso t do a ppa r e l b o 
carãio-vaacnlai* dirleriniaailas 
pela embriaguez habitual, desap-
parecem par completo coai o uso 
deste prodigioso medicamento, 
preparado pela pkarmsceutico 

•GRANADO. 

A' venda cm todas as droga-
rias e pliarinachs. (9) 

I L h e u m a t t e m o 

Cura radical do li ieumatismo. to-
mando o Elixir M. Morato, qua se 
vende, em S. Paulo, na casa 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

B 
B r a x m o S i l v e i r a 

Têm o seu escrlptorlo de advocacia à 

RUA DE S. BENTO. 43 

Acceitam rausas eiveis, commcr-

ciaes e criminaes nesta e nas comar-

cas do interior do Estado e uo sul de 

• m a s . 

Aathma, bronchites 
• tosses r e b e l $ e i 

Curam-se radicalmente com o I s -
r o p s de g r i n d s l i a c ompos t o , pre-
parado pelo pharmaceutico S. dc Ma-
redo Soares. Enrontra-.se na niARMA-
CIA AI aoBA, rua Aurora. Sã. 

ea . . . . . . • 
444 Emilio Helchert. . . 
44» Emil io Canvpauelta. , 
418 Eplphaiilo llacellar. . 
417 Eplpliauio J. Pedroso. 
445 Erasmo I*. Assumpelo 

(dr.) 
410 Ermaii Comodo. . . 
450 Ermymn Volontan. 
i S l Ernestina Kr ra l . . . 
J52 Ernesto Luiz Ferreira. 
453 > Steidel (heran -

ça) 
451 . Pandorf. . . 
435 > Wlillg . . . 
ififl • Zoelio . . . 
157 • Zesclikel . . 
l ã s Eseholsstica Fernandes 
45« Esteptiasia Pedroso. . 
101 Estanislau Amaral Cam-

pes 

481 » 
582 
183 Estevam de Almeida . 
4fíí Euclyiles S. Pedroso . 
481 Eugeula C. Freire . . 
488 • Motta Paes . 
S07 Fnrlco Barbacino . . 
408 Eva tllack . . . . 
40'J • Kurd 
470 
471 F . Mattarazzo A C. . 
472 . • • . 
473 Fabrica Matriz N. S. 

Penha 
474 Fabrícia Amelia P. Cruz 
475 Falchi ft C 

477 Falchi Giaiiini A C . . 
478 . » . 
470 . • . 
480 • • » . 
484 • • • . 
482 Faustino Ferreira de 

Abreu 
.•;83 Faustino Gotardim. . 
484 Felício llozardo. . . 

1485 Felício Rosollo . . . 
488 Felipe Caruso . . • 
587 » Seraphim . . 
488 « Poiildandel . . 
480 Felislierto C. P. Siquei-

ra 
4'jO Fergo Oconor C. Da-

untro 
401 Ferranll Rossi . . . 
i t i a 95 Ferreira Junior A 

Saraiva 
498 Ferreira Ne j r l o A C. 
497 Ferreira Santos r i l ho 

A C 
i»8 Figueiredo A C . . . 
4'i'i Figueiredo A Fay lo . 
»00 e mH Flladelpho C. 

Aranha 
ROt Filomena Russo . . 
S03 Firmino Lopes de Sou-

sa 
581 • . , . 

Agencia Geral das Loterias da Capitai Federai 
C a n a , fluulstda e m 1 8 8 1 » • l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
1 1 N I P A c a s a * t ° e 0 P u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a I I M I P A 

s o a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c í a c o m m e r c i a l W l i l v n 

O I S 

<Vo<ia 

l i b k U o , l i d o « « m a t o 
I M P O R T A N T E P L A N O 

apeaas cein 2 5 mil n u m é r o s 

COXVOCAÇiO DOS CBKDOnES -OA MASSA 
rALLUlÃ DC JOSE' IllOMAZ l)K MLLO 
A L V E S 

O dr . Ios<? Maria Ronrroul, Juiz de 
Direito da segunda vara commercial 
da capital de S. Paulo. 
Fa* saber aos que o presente edi-

tal v irem, ou delle noticia tiverem, 
que, havendo sido decretada a falten-
eia de José Thomaz de Aiello Alves, e 
achando-se designado o dia 14 do cor-
rente, ao meio dia, na sala das au-
diências deste Julzn, no editlclo do 
Forum, 1 rua do Quartel, n . 23. para 
t.sr logar a reunt lo do» credores, pelo 
presente fleam eftes, partes e interes-
sados citado«, para comparecerem a 
dita reunt lo e nelta tomarem psrte, 
afim de, verificados os créditos, co-
nhecerem do balanço, inventario e 
avaliar,lo do activo, do exame de II-
vros e da elasstflcaçlo dos créditos, 
atslstirem t leitora, que pelo syndieo 
sert feita, do relatorlo das cansas da 
faüencta e atada se pronunciarem so-
bre proposta de concordata, se f(lr 
apresentada, ou constituírem o con-
trato de ua l l o , elegendo um ou mais 
syndteos para l lquidaçls definitiva da 
massa e nina commlsslo fiscal com-
posta de dons memliros. ladieando-se 
a quelle a u prazo sara l laoidaclo do 
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B a t o p r e m i o t o m s ido v s nd i d o i n n n m o r a a srasss a o I m p o r t a n t e v a r s j o des ta c a s a 

Já se acham á «anda aa bilhataa para 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

200:0005000 
| M > r 

• e x i r a h i r - s e aabbadat 6 de Maio p p o x i m a 

A prefereaei» pnrn a o e m p r u r f e ftillieliw desta g r a nde lu ler la devo ser dada, 
toi lo« OR mot ivos , • e^ la an t iga • acred i tada agonuio flcrai. 

casa q u o 110seu i m p o r t a n t e v a r e j o 

t em v e n d i d o g r a n d e s p r c i n i o s 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m sor d i r i g i d o s a o agen te ge ra l c a c t u a l r e p r e sen t a n t e d a Co i n 

p a n l i i a <lc Lo t e r i a s K a c i o n a e s d o B r a s i l : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 0 — 

C a r r e i o , c a i x a 7 7 

— 39 
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ENTRETENIMENTOS 
Coneurae a premia 

TORNEIO DE ABRIL 

Problema n. OS 
C h a r a d a l a eph i s t ophe l i c a 

3—A ave pousou num pedaro d í 
ferio, chamado alavanca. 

N. 93 
. Charada auxiliai* 

(Passaro 1'reto^ 
T E — O historiador inglez 

P E B — E ' homem mu i teimoso; 

JO—Enérg ico , porém, corlez 
S A M — E magistrado bondoso. 

N. !>4 
C h a r a d a s y a c o p a d a 

(ttonalro) 

3—Na mesa temos o animal—2. 

.V. ur, 

C h a r a d a e loo t r í ca 

^Zazo) 

Frncla do aço. 
N. un 

E n i g m a p o r i n i c i a * * 

(AacíSlel) 

n 
1 » 

I c 

ii 
a 
21 

N. ur 
Enigma pittoresco 

(Z. U. D. 

V. !)« 
C h a r a d a i n v e r t i d a 

i/.azo) 
2—Unia penedia produz fruclo. 

A', ti» 
Jogo de p a l i t o s 

(AucosleD 

P A U L O 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O 

O melhor classificador de café 
P R I V I L E G I A D O 

da munda 

Motiiíor 
Monitor 

NOVA REDUCÇÃO DE PREÇOS 
5, para 550 a liOO arrobas «liarias—Us. '̂Í.JOSOOO 
íi, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. '.5:500*000 

Padidoa e informações á 

Companhia M e c t o i a c Importadora dc S. Paulo 

A «The Huntley Mfg. Co. Limited» procederá cem iodo o rigor 
da lai contra as contrafactores de seu privilegio a aeus cúm-
plices. . 

Temos aqui triula palito-; 
P ra da tlor o nome formar. 
Tirando quinze com cu idado. 
Poderá, ent lo , decifrar. 

V. IOO 
C h a r a d a e l ec t r i c a 

(Doualroi 
2 - R e i mouU cm le io ' 

Í CORBESRONDENCTAS 

Ancomle i—O eollega 6 de uma arnít^ 
hitidade eNlreina. M o sei como 
inradecer tantas provas de con-
sidersçlo. 

Dona l ro—Reg is t rado . Aqui Cítamai 
ao seu dispor. 

Za fo—Appareea . sim f 
B o m X T i n o —T i . . . 
D a r i c o — I d e m . 

ERRATAS 
O problema n. H!i é charada apó-

copada, c n l o apberisada, ronio foi 
publicado, e nu enigma plltoreM'o 
leia-se o signa! + e n l o X-

Cartas fechadas, nesta redacclo, k 

A r l w n o l o v i 

ACUDAM! ACUDAM! 
Chegou a primeira remessa de car-

des poslaes illuslrados, novidades 

deste anuo. Mais de 1.000 coilecr/ies 

de cinco cartões, cads uma , 10"0 ). 

Carbles avulsos de todos os preços. 

Letras, edii.lo Nadar, a mais licita 

de todas. 

Os nossos rarlões slo os mais for-

jnosos, mais encantadores, mais per 

feitos, mais orlginaes, mais suggcstl-

vos, inals surprelicndentes e mais 

Esplendorosos que viíni ao mercado, 

j S o n n a : Daremos gralis dous car-

tões uas compras dc dez. 

• a r s . Rento, 3'i-A — C h a r u t a r i a 

Lea l d ade . 

A n n u n o l o a 
Candida Pinheiro c 1'rndo 

tA famill» Pinheiro e Prado 
agradece a todos os seus pa r t î-
tes e amigos que acompanharam 
ao cemtterio da Consolaçlo o 

corpo de sua sempre lembrada i r m l , 
sobrinha, prima n tta, Candida Pi-
nheiro e Prado e convida-os a as-
sistir a missa ao 7» dia, que pelo re-
pouso da mesma finada será rezada 
na cgreja de S. Oonçalo, uo dia l i 
do eorrenle, as 8 horas da m a u h l . 
Anticipa seus agradecimentos. 

S. Paulo. I I de abril de 1903. 

Desapparecido 
Desappareeeii d» rua Hiiniajtá, n . 

9, no dia 4t de janeiro, trajando rou-
pa azul, á marinheira, e cliapco de 

Sal li a branca, o menor lienedieto de 
raujo Mattos, de 10 annos, de cor 

preta, vul to Woad , e, ate esta da la, 
seu pse, n l o o encontrando, pede a 
quem souber do mesmo o favor de 
Informar k rua (itycerio, n. 154, que 
•era graerosaaMnts gra4ilieado pele 
pae, que O m r i rreoabeeldo. 

S . Paulo, 1> de ahrit de 1903 
Fax mim de Motins 

na villa de Cravlnbos u m bem mon-
tado hotel com Iodas as comniodbia 
de», em ftente 1 estar l o (antigo Ri-
beiro). Trata-se coai o proprietário, 
ao »esmo . 

. Â ELECTRICIDADE 
T e l p p l i e n e a . c a m p a i n h a ? , 

p a r u - r a l e s 

Fazem-se lostatlaçSes des» r w i i 
ktceltam-se concertos. 

L a u r Habasinski 
• . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. M7 

vai vender, HOJE, o pre-
ndo "di 15 coutos da Loteria da 

Capital Federal. 

I " a que 
l i ndo d i 

Íf» » que vai vender o grande premio 
J de l i contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahir-se a m a n l i ä 

/«ASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loteria»—Amando Rodrigues dos 
Sautos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—S, roa do Rosario, 1—Caixa, 165— 
Telepbone, 4.004—End. telegraphlco: 
. Amâncio.—9. Paulo. 

Quem qulzer os 15 coutos de H O J E 
e só procurar esta Casa Loterlca. 

IIHOCUREM na Casa Loterlca, que en-
coutrarlo o grande premio de 

contos—extracçlo, aabbado . 

KO 

Modinliãs Brasileiras 
A mais bonita e mais eomplela col-

lcri-lo dc modinhas, lundus e poe-
sias, do repertório <los populares tro-
vadores Kdnarilo das Seres e Babiano, 
encontra-se na L y r a P o p u l a r B r a -
s i l e i r a , 2" edlçlo. Um volume de 338 
paginas, com linda capa a córes, li». 

Livraria Ttixeira 
R u a tXm m. J o i . o 4 

Foi vendido ul t imamente eni l.on-
dres um dos mais celebres biii l ian-
les do mundo, o A j r o . q ue pertencia 
a joalheiros Inglezea. 

Esse brilhante tem a sua Iiisloria, 
lia e.'rra de 500 annos, fazia parte o 
Anni dos Ibeàouroi d oSu l t l o Usber, 
fundador do Império da Mougolia. 

O ini|ierador tinha-se apoderado 
dessa pedra preciosa na batalha de 
Agra, cm 15XU. Em lembrança dessa 
Victoria, deu ao brilhante o uomn da 
la ta lha . Eni 1857, foi roubado o 
brilhante por um soldado, que depois 
o enguliu, com inedo do ser desco-
berto o crime. M o se sabe como 
reappareceu a pedra preciosa, nias o 
qui; i: certo 6 que pertence hoje esso 
brilhante a dons iuglezes notáveis, 
que o compraram em Londres por 
100:0004000. 

Além do Aura, que |.e»a 31 quilates, 
os msis celebre- brilhantes s lo : o 
Primeiro, de 3.U30 quilates, e de va-
lor desconhecido ; o líceelsior, de 
071 quilatei, do valor de 20.000:000»; 
o llêi/eiile. de 410 quilates, do valor 
lie I.000:U)0| ; e o KuUmoor, de 301 
quilates, do valor de 2.100:0001000. 

^ e n ç ã o a a 

lio A-llitun Satlmm. antigo e eoiihee/j0 ,,, 
I.cir « o| attua, porfm. | ouro ou laramente u í i-

rto, J. Coelho Uatliosa preparou ha efnco annos de 
uma lorma t-spei ial. um e<peetilco para curar a'inn 
<ma e consllpações, de uma Ires dias. Apparccénrin 
. gera, vendeoores do A i l i n m , preienimos ao r,„i',?; 
qne, sr qulzer ter a certeza de levar para casa i.m i 
médio especialmente preparado para rstis n i ' v '" 

tias, devera exigir o I|UJ traz u m C j;üi j " " l t 3 ~ 
pPlutado. 

Casa Ciampolini 
A sapataria de Cesarc Ciampolini . 

mudou-se da rua de 8. Dento, 25-11, 
para a travessa do Commcrcl», n. (i. 

Caldeira e aaclâia 
Vpiide-so o m a caldeira e niaebinA 

a vapor, da forra de 12 c 4 caval lo i 

perfeitos. Ou Iroca-se por outra da. 

força de 30 e l o ou 12 cava l los : 

para effecbiar a Iransareio, dirigir-, 

se A rua Renjamin d a ol iveira, i . 

onde a ver lo trabalhar. O motivo p 

precisar-se de mais força. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam do chegue da Barop* 
TENDAS roa ATACADO F. A VAIllíl ) 

Banca n. 98, do Msreads Ni/1 
(Rua 25 de Março) 

V E T E S S C . 

ENVELOPPES para CARTAS 
Veudem-se na l.ieraria Nagallt ïes, 

27, rua do Commerrlo. 17. 

• e n d s » • e m tonas as p a a n a u i a s o d n g a r i u no B r a s i l , o n a m a dos O a r i 
ves, 86. A g e n t e s fo rmos em S . P a n l o : B a r n a l fc C. 

ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR A R U 
Recebe-se arroz para beneficiar 

Pf tEÇOS M O D H OS E CONFORME A QUANTIDADE 
P a d i d o a • i n f o r m a « d e e « 

PsMimmliift Mm I i í i i Íb i g lwTiaftiilfffi Jfl S Paulfl 
V V H P W I ^ M I F L F U M H L W ™ M I L V I I W L W • O » W I I N M * 

R u a 1 3 d c W ( 
L K B A S Q U S a para a chavo 

) v e m b r o , 3 G 

A a ~ 

Pens ão Agu i a r 
P A R A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

-i , 
Comtnodos arejados 

Cosinha de primeint ordem 
Ciaria BfOOO 
Mensalidade interna.. ÍOOSOOO 
E x t e r n a Ü 0 $ 0 0 0 

1 S 5 0 0 

Rua Libero Baàaró, 14-E 
AA.^AAA (SOBRADO) A A A A A 

S. PAULO 
r>r;i3ilia de Aguiar 

i I dr. Eduards P r a i i 

Encontram-se i sea'la neste es'ri-
ptor io : 

FASTOS DA DICrADirpA VIMTVIS VI 
r.RAsiL, 1 volume—livro qu> «acom-
pauliará, na Iiisloria, a Dleladura com 
tini silvar, de rerto amortecido, ma* 
perennementedesagradarei de lst'v 
despedido contra a vlclorta dojaeolil-
nismo politico e do fanatismo positU 
vista.; preço, S|000. 

ILLI-Slo AHKRICAXA, I VOl.—qtl» <\~k 
dizer de Eça, e ornais forte eesplemlid» 
liiietto que se tem construído eontr» 
a rsça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moMaram na Amertra. um tólonor». 
o uso multo duro da escravatara, •• 
contacto violento com raras barbar»» 
o excesso de democracia util iUria t , 
a carência de uma tradição, pre; ». 
10000. 

viAoras—X volames—otiras repas-
sadas d ' verdade. Interessante sahse 
e vigor luminoso, preço, 10*00«. 

OANDETRA KACI05AL—1 VOt. — IlVr» 
em qae o eminente escrlator mostra 
uma aova face do seu saber e em qua 
prova q u e a b a n d e t ™ . Ideada pelo sr. 
TrlieSia Mendes para a aessa pr *ria» 
n l o passa de i m a bola sem stintl-s-

havendo na soa ronferçlo : 4% 
e ignorineta da trmdi;!» 

l . i s forMi r , m s eapRal de »steoni-toileK 
mia, e r . ««aw 

eou-erraiRa*—I* vatniae, qsnae,«. 
ha de ssMr I n oSelaas de Lyee® 

Corafho a qm IHM OV 

de muitos e i 
TArt • 

aMfaa 

i íy^m^yiaiB, ta 
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AM A - P r e e l m i n 4 « . « m a 

s é r i a , i n d é p e n d a n t e e 

H i n l i l i i e , c o m l e i t e d c 4 

n O m e z e a , & r u n M a j o r 

S e r t o r l e , ï O — V i l l a 

B u a r q u e . 

âLCGÁM-SE lindas salas o quartos 
Arom ou sem molillla, rua Dr. Ro-
drigo Silva, 18 (antiga Assembleia), 
para pessoas sérias, ou casal. 

ÄLUGAM-SE solas com ou sem mo-
bilia. para pessôas sérias, ltua José 

llonlfaclo, 32. 

AMA—OITerece-sc uma com leite de 
2 mezes para amamentar em sua 

propria casa. Rua Anhaia, 8* (Bom 
Retiro). 

f LOTERIA ESPERANÇA é a única 
pem que vale a pena jógar-se. Tem 
«s melhores prêmios c r i a que mais 
fortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa n. tOüi, Rio de Janeiro. 

AMA, oITerece-se uma com leile de 
SO dias, robusta, para amamentar 

ù m a criam a em sua casa; rua Ca-
tumhy, li. 7. 

AMA—OITerece-se uma para criar em 
sua rasa e mais uma copeira ou 

para qualquer outro serviço, de 15 
nnnos de. edade; rua Capltito Mala-
razzo, 24. 

âLUGA-SE um sobrado na rua do 

Rlachuelo, 57 ; aluguel, Í00»000. 

Trata-se A rua S. Bento, 2-U. 

A' S S E K H O R A S , r e c o m -

n a e n d a - a e a u v a «In I I * -

r n l i n a n n p r o p d r ç g o d e 

u i n i i e o l l i é r p a r t i u m l i t r o 

d ' a g u n , p a r a a c u r o e c o -

m o p r e s e r v a t i v o d e n i o l e s -

t l a a i n t i m a s ; d i - p o s i t o » B a -

r a c ! & C . 

AMA — OITerece-se uma, eom leite 
lresco, para amamentar ein casa 

dos patrfles. Rua Rego Freitas, Oi. 

BO I I A L I N A é • m e l h a r 

a n U - s e p t i e e p a r a u s o 

d a a s e n h o r a s ; u m a o o l l i é r 

j p a r a u m l i t r o d ' n g u n p r e -

s e r v a e c u r a a s m o l e s t i u s 

c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , B a -

r u e l & Ç . 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40J, 
D 60» e 601, C a n a Bev i l a cqua . Rua 
S. Bento, 14-A. s 

BO B A L D U , c u r a v f a r n n l i -

d a d a a m o l é s t i a s d e 

p e l l c , c o m a s e j a m : e m p i -

g e n s , f r i e i r a a , d n r t l i r o s , 

b r o t o e j a , m a n c h a s , s a r d a s 

e t c . ; A v e n d a c m t o d n s a s 

p l i a r n i a c i a s ç d r o g a r i a s e 

C A S A B A H . U E L 

BR O T O E J A S , C O I N I C H A E S , 

s a r n a s , p a n n o s e t c . , 

e u r a m - s e c o i n u B o r a l i n u , 

t v e n d a e m t o d a s a s p l i n r -

^ n a e i a s e d r o g a r i a s . 

i ' j l ï X f U , SwtlM 4 .C . , es unleos 
daelonaes que toram premiados 

ÜST duai-uiadelba» de. eure na í x -
rZnfio Universal de ~ 
Unidos da America). 

nivenal de 8. Lull (Estados 
a America). Eguaes aos ex-

'Ira ngèlros'e 6 mal» liaratos. Ven-
dem-se em todas as confeitaria» e ar-
mazéns. • 

f i V I T A A P E I A ! D B B TOm-
v i O M . a u annanc l o , da cinoo li-
nhas , n a a t a aeof io . 

f OQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
i tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacies e drogarias. 

CO M P R E M 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos uaelonacs quo foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. Lu l i 
(Estados Unidos da America). Vendem-
fe cm Iodas as coufellarlas e arma-
zéns. Cl t A V O S p r e t o s n o r o a » 

t o , p e i t a c n a r i z d e s a p > 

j i a r c c e m e a m o u s o c o n -

s t a n t e < l a a o r a l i n a . D e p o -

s i t a , c a t a B a r u e l & C . 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncia 

os nomes das pessôas que recebem o» 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
.'aiielro. 

En x o v a e n p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S a i a e n , r u a 

d e S Ã O B e n t o , 1 4 . 

V i l S 0 PAULO, a loteria que mais 
Upremios tém vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
I1 38(000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
L'cnto, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, .S chaves a réis 
I1 23$000, Caaa Bov i l a oqna . ltua 
S. Bento, l i-A . 

G O N U K I U I E ' A S a g u d a s o u 

l i r o n i c a a s S o e u r a d a a 

r a d i c a l m e n t e e o m o u s o 

dst l t o r a l i n » , i n c d l c i m e n t o 

a p p r o v a d o p e l a d i r e c t o r i a 

d e S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -

t o , l i a r u e l & C . 

MÀLIA * ( 
H a n n o de H 

r 
fa& na Acenda Queluz, èstacfto Bilu 

Fausto, deseja per mele deita »alier 
onde residem neste Estado sua fllh* e 
genro. Vieram lia onze annos ao Bra-
sil. Augusto Molha Fernando e sua 

mulher Màrlã*Llnar e Cara, pedindo 

obsequio n Ironscrlpçtto desta cm 

outros jornnr». Ambos hespauhóes. 

MUSICAS de Iodas as ediertes nocto-
Hl naes e extrangelras. C a i a B»r i-
lacqua . Hua de S. Bento. 14-A. 

OFFERECE-SE uma portuguezn com 
pratica de copeira ou costura, dá 

liòus relereuclas de sua coiiducta, A 
rua Sebastilto Pereira, 70. 

«FFERECE-SE um moço de 21 an-
nos, porluguez, para lodo o serviço 

de casa, menos cosluhar, com Was 
referendas; travessa Uuarauy, 20, 
Luz. 

AFFERECE-SK u m casal hespanhol.da 
"província de Alméria, com bôas re-
fereneias, a mulher para cosluhar, 
lavar e engommar, o homem para 
limpeza de casa, ou tratar de Ca-
vallo; rua Carneiro Lello. 85. Braz. 

OFFERECE-SE uma cosliilielra nor-
iugueza, na rua 2S de .Março, Kl-

osqiie li. 3. 

AFFERECEM-SE duas moças de 15 e 
" 1 7 annos, para pagens de criança 
ou copeiras; rua Mlxla, 10, Braz. 

AFFERECEM-SE uma perfeita cosi-
"ut ie l ra e uma flllia de 9 ânuos pura 
serviços leves; Irutu-s" A rua Gene-
ral Osorio, n. 33, das 6 da tarde em 
deante. 

OFFERECEM-SE um cosiuhelro e um 
copeiro, nacionaes, lendo multa 

pratica de rasa de família ou hotel, 
a rua General Osorio, 161. 

OFFERECE-SE uma senhora síria 
para amamentar em sua propria 

casa; rua General Osorio, 171. 

OFFERECE-SE uma moça aliem» 
para serviços de casa de família, 

dirigir-se por favor á rua da Concel-
ç io , 54. 

OFFERECE-SE uma cosiuheira bra-
sileira para casa de família, dando 

bôas referencias de sua couducta; 
largo do Arouche, 00. 

Lu t o — a p r o n i p t a - s e c o i n 

t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . U e n t o , 1 4 

LOTERIA ESPERANÇA — E' a uûlea 
em que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1062, l l io de Janeiro. 

La S a i s o n — O f i i c l n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v c s U d o s d o s e n h o r a s e 

m e n i n a s , r u a d e S . U e n -

t o , 1 4 . 

I IOLEBI IAB uterinas, como se-
illjam: flórea brancas, corrimeit-
tos, catarrho do útero, d» roa o in-
flammaçce» uterinas, tio « r a-
da» com o uso da Boralina, oon-
fórme o prospecto qne acompanha 
este grande medicamento, qne se 
vende em todas as pharmacias o 
drogarias e no deposito; Drogaria 
Baruel & C. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E H T O 

Empresa J. CATE YS SON 

* I'» VI* 

HOJE—Quinta-feira, 13 de abril de 1905—HOJE 

B r i l h a n t e e s p e c t á c u l o 

Amanhã ~ ~~ Amanhã 
l«xla>ltirai 14 do corrente 

Sensacional M V I V I V V I Í V I N I V Sensacional 
e s t r i a M E r H i S T D E S T R É * 

n o a e u a r r i s c a d o t r a b a l h o d e 

L o o p i n g t h e L o o p 
Nao ha senhas 

PRECISA-SK um offlctal dc alfaiate, 
pratico de tinturaria. Rua Quiutlno 

Uoeavuva, 6. 

copeiro; 

AFFERECE-Sfi am conelro com b|»i 
V referencias, trata-* à ru» Se«e-

. Itihane, pita lede o lecvK- . 
easa; rua Splrlta. 15, Camhucy. . 

dor Queiroz, Î6. 

AFFERECE-SE um easel da alla ta-, 
v|ia, o marido para arrumar quartos 
ou porteiro, e a mulher, lavadeira e 

. , J H . I.A-m ,. n CM „nualn m 
ou iior«-iro, o « — -

outros serviços, dilo bAas referenela» 
do seu serviço; rua Brigadeiro To-
bias, 62, 
AFFERECE-SE uma eoslnlielre de 
" foruo e fogão, lendo prallra tamliem 
em massas e doces; travessa da às-
semhléa, n. 36. 

AFFERECE-SE uma creada para pa-
" gem do criança ou para arrumar 
quartos, da lidas referencias de sua 
conducU; podo ser procuradas das 6 
em deante, A rua Major Quedlnho, 

ii. te. 

AFFERECE-SE um casid brasileira a 
"mu lher perita roslnhetra e o i»»ri-
do eorhelro, tendo pratica do sewl-
ço, alameda Ribeiro da Silva, 87. 

OFFERECE-SE uma creada fraueeza 
para arrumar quartos o costura; 

carta a A. V., uo escrlptorlo deita 
folha. 

AFFERECE-SE uma vlava séria pêra 
"pagem de criança ou serviços le-
ves; rua dos Guayanazes, 186. 

«FFERECE-SE uma cozinheira far-
tugueza; pura tratar A li-aveasa do 

Seminário, 6. 

«FFERECE-SE uma hábil coslnheíra, 
iaz outros serviços leves, dorme faz outros serviços 

fóra do aluguel, A rui 
Bom Retiro. 

rua da Graça, 78. 

OFFERECE-SE uma eopelra com pra-
lle« de arrumadeira <!e quartos e 1 

ntcniiia de 13 annos para pagem du 
rrlanea, A rua Dr. JoSo l l ieodtfo, 
58. 

OFFEIIECE-SE um moço portngnez 
para jardineiro, chaenieiro e mais 

serviços de easa; rua «la E'taelto. -IT. 

«FFERECEM-SK duas nio<;as brasi-
leiras, uma eopeira e rreadn, oelra 

lavadeira e. enuommadeira, doriarm 
no aluiiuei; rua Dr. Joio Theodaro, 
u. 16-A, barbearia. 

»FFEIIECE-SE lida cosiuheira eile-
mît, A rua Formosa, I . 

OFFERECEM-SE uma criada c «nia 
coslii! eira perita em seu sendfco, 

para dormir no aluguel; tratar na 
alameda llarlto de Limeira, 72. 

OFFERECE-SE uma ama portugue-
zo, de 20 annos, com leile de sele 

mezes. Rua Henrique Dias, 50. 

»FFERECE-SE uma ama roin leile 
de 2 mezes. l lua Frei Caneca, 47. 

OFFERECE-SE uma «n,u Italiana de 
24 0111105, com leite de 20 dias, pa-

ra criar em sua própria casti. Rua 
Solon, 62 rflom Retiro). 

«FFERECE-SE ura moço brasileiro 
de 26 annos. para quãii|uer sei vt-

eo, sabe lér e escrever; para ser pro-
curado A alameda Barlo dc Limeira, 
n. 177. 

OFFERECE-SE uma moça portugue-
za para qualquer serviço de easa a 

rua da Assemliléa, 10. 

OFFERECE-SE uma hfla cosiuheira 
nacional para casa de pequena la-

milln, e l.miliem Iaz outro qualquer 
serviço; Villa Santa Cruz, 5, largo 
do Arouche. 

iFFERECE-SE um cosinheiro nnelo-
'nal, praliro, A rua do Carmo, Sli-A. 0 

OFFERECE-SE um casal, o marido 
perito jardineiro, c a mulher hAa 

cosiuheira, sem lillio, A rua Verguei-
ro, 2. 

OFPERECÉ-SÜ :UTfta cosiuheira bra-
sileira, asseiada, paru easa de fa-

mília; trata-se A travessa da Assem-
liléa, 12. 

OFFERECE-SE um eosinheiro de for-
no e fog.to. lendo pratica também 

em massas e doces; travessa da As-
scmbléa, n. 36. 

«FFERECE-SE um casal dc eòr, de 
meia idade, 'a 'mulher para cosi-

uheira, lavadeira eengomnindeira ou 

âualquer serviço, e o marido trata-
or ue chácara, jardim ou mandados 

de rua, conhecedor da cidade, (om 
lióiis referencias, A rua Jesuino Pas-
choa!, 5, Saula Cceilla. 

«FFERECE-SE uma moça para lavar 
ou engommar, ou como rreada, 

dando de sl as melhores referencias; 
rua Mamoré, 42, Bom Retiro. 

OFFERECE-SE uma mulher extran-
geira para lavar casas e vid 

ças; rua Solou, 133, Bom Retiro. 

OFFERECE-SE uma brta cosiuheira; 
para tratar u ladeira da Memoria, 

6, sobrado. 

«FFERECEM-SE uni portuguez para 
trabalhar cm armazém ou o« lr " 

qualquer serviço e um menluo de 
13 aunos, A rua Mendes Gonçalers 
37, Braz. 

AFFERECE-SE ama coilnbelra por-
Vtugeeza e um meço de IT a 18 an-
nos, que entende de botequim e de 
seccos e molhados ; trata-se 4 rua 
Maria Mareollna, 124, Braz. 

AFFERECE-SE um rapaz de 18 au-
" n o s do edade, eliegado ha pouco 
do Interior; Villa Santa Cruz, u . 53, 
largo do Arouche. 

OFFERECE-SE uma moça para qual-
quer serviço, menos cosluhar; tra-

ta-se A rua Brigadeiro Tobias, 67. 

1PFEHECE-SE uma cosiuheira, A 
' r u a dos Andrados, 63. 

iFFERECE-SE uma cosiuheira al-
lem!!; rua do Yplrauga. i . 

«FFERECE-SE uma mocinha dc 15 
a 16 ânuos para pagem de ereau-

eas ou outros serviços leves ; aveni-
da da Intendência, 171, llraz. 

AFFERECE-SE uma perfeita cosi-
Vnhelra extrangeira, A rua Burra 
Funda, n . 82; ordenado 70». 

AFFERECEM-SE duas moças, portu-
"giiezas, uma para pagem de crian-
ça e outra para qualquer serviço do-
mestico; rua Joilo Jaclnllio, to, perto 
da rua S. Caetano. 

OFFERECE-SE um moço, com carta 
de rorheJro, para camarada de qual-

quer rasa.no-commercio, dA referen-
cias de sua couducta; rua da Concor-
dia, 13, Braz. 

AFFERECE-SE uma ama, moça e 
"sadia, para criar cm rasa dos pa-
Iriles. Rua Prudente de Moraes, 38, 
Rraz. " 

OFFERECE-SE liôà cozinheira brasi-
leira e para serviços leves, coin pra-

tica; trata-se A rua'S. Domingos, 13. 

AFFERECE-SE uma cozinheira, ou 
"cr iada, (mra casa de família; trula-
se ua rua S. Caetano, 104. 

OFFERECE-SE um extrangelro m>-
nhecedor do interior do Mstade e 

pratico para viajante de casa coiu-
merelal, dando garantia e Irtias refe-
rencias; trata-se A rua da CoaçelfAo, 
0(1, esquina. 

«FFERECE-SE um bom jardineiro 
ctm pratica de cliarara. salie toda 

a enxertia de plantas, dA bûas r»rc-
rencias dc sua cuuducla; rua do Pa-
raíso, 40. 

4FFERKCE-SE uma cosiuheira iia-
"clon.il: rua Duque de Caxla, • 44. 

OFFERECE-SE uma bòa eosinheiro,A 
rua IlarAo de Limeira, «3. — 

OFFERECE-SE uma mulher par» lo-
do o serviço de casa, menos o»si-

nliar; rua dã Coucelçüo, 83, perle dn 
eslaç.lo. 

OFFERECE-SE uma ama eom abun-
dante leite de 4U dias, dMido 

iiôos referencias, 
ltua 11 do Junho, 47. 

OFFERECE-SE uma uma porlugucza, 

de 28 aunos, com leile de 4 me-

rina José de Alencar, 13 (Hraii. 

OFFERECE-SE unia cosiuheira na-
cional, dando Ix'ias referencias; 

alameda Barlo da Limeira, cortiço, 
quarto, 4. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tos>rs em geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

l l » A . 

•UNOS de alngnel a 10|, «5» e » I 
• réis, Caaa Berilaoqaa. Ru» 3. 
Bento, li-A. 

D I A B O B K A B M O B I U K - Li-
I ções dA o prof. J. HOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

PRECISA-SE de babeis aludaulcs 
de costureira. Largo do Arouche^ 

n. 7. 

D B L M O i X U FOX 
ft RUA DIRBITA, 4-A 

CALAO INTERNACIONAL—llcrnardo 
"domes, importante sortimento de 

Èeriuinarios e de objectos para loIMIt. 
stobeleeimento do primeira ordem. 

Rua S. Beato, 16-A. I)A gratuitamen-
te os Coupons Coojieralit'o». 

SA H N A , c u r a g a r a n t i d a 
com o R o r a l i n a , verda-

d e i r a espec i l l ce , reeoat-
m a n d a d o p o r d i s t l n e t o s 
med i cos ; depos i t o , B a r u e l 
& C o m p . 

TINTURARIA S. MARTINHO—de Po-
l d ro Mussi, rua General Carneiro, cm 
Campinas, d em S. Paulo, A rua Sau-
tu Iphvgenla, encarregam-se de qual-
quer serviço concernente A arte de 
alialate o de tintureiro; dA os Coll-
JH/IIS Couyrratiivs. 

<K M I L B £ l l é apenaa o quan-
to c o i t a n m annono io , da etaioe 

l i nhas , n e i t a aaoçlo , per t rea 
vete i . 

Ul . C E R A S e to.-lasasfe. 
r i d a s r e c e n t e s e an t i-

g as sSo r a p i d a m e n t e cu-
radAs pe la I t o r a l i n a . 

VENDE-SE um liotequlm coin h.'a 

freguezia em poulo mu lo central. 

O motivo da venda declarar-se-A ao 

comprador—rua do Yplrauga, 103. 

(Largo da Republica). 

E A h a e H C I O H nes ta n o g l s 
caa t am apenas 19000, po r tre» 

voa»», a l o excedendo á e c iaoo l i-
nhas . 

A .Muiileipalidade de Marselha se-
guiu este anno a risea os consellios 
dn» medicos, prohibindo os rnn'eUi. 

Os livgleulslas afllrmam que os 
confelli propagaul todas as doenca.s : 
a grvppe, a pneunionia, a coujuiicli-
vite e mna infiiiidade de oulras atTec-
fOes dos orgflos resplratcnrlos. 

A analyse- mlcresooplea revelou, 
alem disso, nos cimfetii a presenca do 
liacillo da febre typhoide, da tuber-
culose etc., etc. 

Os marsrHieaes deveriam eslar re-
conheeidos aos seus edis, que Ihea 
poupaiam todos es,-es ilagellos ; mos 
o prozer lern razfies qne a razto des-
eonlieee, e os niarselh'zes llcaram 
desconlenles. 

OFFERECE-SE um casol poiluvuez, 
sem lilho», pnra casa de rumilla sé-

ria. trnialham ein qualipier serviço; 
rua !ü de Março, KO. 

OFFERECE-SE uma eoslntieira iia-
eloiial, dormindo fóra do aluguel e 

lambem uma copeira nacional, po-
dendo dormir no nliieuel; para tra-
lur na rua Aniiola. 73. 

OFFElIßCEM-SE duas'.moças a l tea is 
para serviços de casa de l>Aa fa-

mília, dormindo fóra, ou acreilam 
roupas para lavar ou engommar ein 
sua casa, A rua Brigadeiro Tobias, 
87, quarto 11. 38. 

OFFERECE-SE um casal sem flltios, 
para a cidade ou fóra, n mulher 

paro lavadeira e eugommadeira, o 
marido pura serviços de casa; rua 
Carneiro Leio, n. 17. 

rFERECE-SE uma criada aliem» 
para arrumar quartos e serviços 

leves, A rua de Saula Thereza, 3. 

OFFERECE-SE uma habll eosiuUeira 
e para outro serviço de rasa, ex-

trangeira, dorme fóra;'rua Major Ser-
rio n. 22. 

OFFERECEM-SE duos mocas brasi-
leiras para serviços iíi- dentro, 

pagem dc creanea ou copeira; rua 
Jaguaribei n. 88. 

«FFERECE-SE lima moça italiana 
para todoa os serviços de casa de 

família ; rua da Groeá, 126, Bom Re-
liro. 

OFFERECE-SE u m * criada portu-
«nczaj-ara lodo serviço, menus 

cosluhar; rua Major Diogo, 13. 

nO.MRÕS CORREIOS—Por 7M8 sen-
I dem-se 30 ponihós.euglobadaineiite. 
Avenida. Intendência, 367. Belemzinho. 

VA R I O L A - O u s o d a L*o-

r a l i n a f a z d o s a p p a r a -

e e r o s s i g n i t o s d e s t a e n -

l e r m i d b d e , e t i s e s p i n h a s , 

s u r d a s , s a r n a a , p a n n e s 

e t c . ; v e i i d c ' s e o m t o d a s 

a s p l i a r m a v l a s e d r o g a -

r i a s . 

S T U T T G A R T . 

Liofoi de piano e composição 
Curses theorlce» e práticos de 40 iiçoe» de pedogotiajta 

prefrsiores de plane, que, desejando aperfeiçoar-se no entpo, 
inelter-se a executar ei trabalhos ImpoetM. 

R a a A u r o r a , 3 3 

Atinados a Jovens 
I, possam compro. 

L I Q U I D A Ç Ã O 

O a s a d o G u e r r a 
Devido A alta do camhlo, resolvemos fazer uma graude llquldaçlo de Io-

da» as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sortimento ; para isso se-
guiu para Paris o nosso chere, no dia 14 de mar(o, portauto, taremos tottoj 
os possíveis pira liquidar pelo eusto real , -, 

TODAS A t B H S T I I 6 I A S BA CABA 
Pedimos As exmas. famílias ter a bondado de nlo fazerem compras sem 

antes verem oi nossos preços. 

V a l e n t i m G u e r r a k I r m ã o s 
R M Direita» m, 4-Téléphoné, 853 

» A U L O 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

K V A J O i r B O M I F A C I O k 1 1 • S K - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d* 8 hortu, di 1 
pratos, bem preparado e variado, por 1$600 

VALEI V A U S O ftaraiçAsa. «o$oo9 
Vinho de «eda a qualidade a Uoeree finas 

P e n s ã o A l l e m â . 
Internos,110) e 150*000. Externos, 101000. Dlarla, H W 

LUIZ SPIESS 

L I N I M E N T O G E N E A U 

Julio Simon, que eonsagroii grande 
purte de sua vida A proleoçlo e A 
defesa dos fracos, tem, na praça da 
Magdaleua, um monumento quo lo-
dos os parisienses conhecem. 

E<tA representado de pé, com os 
braçoj cruzados sobre o peilo. E, 
nessa altitude, o auctor da Operaria 
e uma providencia para os pássaros 
do quarlelrlo. 

O seu busto e os seus braços uni-
dos formam uma especte de hasia, 
onde se ajunta a agua da chuva e 
(.nde. v lo malar a srde os cardiaes. 
E o seu alegre chilrear porece liin 
agradecimento ao philosoplio, que foi 
meigo sempre para eom os fracos. 

C a r v ã o d e c o z i n h a 
E s p e c i a l m e n t e i m p o r t a d o p a r a aao dom ie t t eo . m a i a ooeaem ico do 

qua l e n h a — B B T B E O A A. D O M I C I L I O 

Vende-se Ha casa : 

W I L S O N S O N S * Co., L I M I T E D 
Rua do Commerole, IS 

CHALET BO C M O 
P H A N T A S M A 

4-UBfiO MUNICIPAL̂ o* 
HOJE 

piANOS. dos melhores auelores, no-
r vos desde reis t :M>0t, usados des-
de 700». Caaa Bev i l a cqua . Rua 
S. Bento, li-A. 

PRECISAM-SE de um oftie.lal e de 
um melo ofticial de barbeiro. Rua 

Joio Theodore, 16 A. 

i»HECISA-SE de um aprendiz dc sa-
pateiro. Rua Sebastifio l'ereiru, IS. 

I l l I VAU S t i k v i g M a c k f o 
I l i i nWJ i h o r do mundo. In lco a 

me-
llior do mTiudo.tulco agon-

ie uo Estodo de S. Paulo, Jose Luc-
chesl. rua José Bonifacio. t5-A, que 
lendo recebido um bonito sortimen-
to, vende-os a preços baratíssimos, 
lunlo a dinheiro coíno em presloções 
de 70» e 100». Troca e olina. Aluga 
pianos burallsstmos. 

|>HEC1SA-*E de babeis, earpiulel-
! ros. llua Amaral (iiirgél, IH. 

40 Annos dt Exlto 

SupprasíSfaFOGO 
• DA 

Queda doPello 
gr i tar ae Imitmo3«» tarai»» 

Bit» tnclMs Toplco « e aalre qoe 
liliUIM c CaaeUoo » ora ra4k*lM»i 
n p H M « a a w a ( w l r M m i i 
•allfii, » Toroedorae, Contu , 
Tumores • Iaohaçeea das p e r n » , 
ZaparaTlo, Bobre-Cenne», iti .iii. 

DiMino aa MIS: 
I V - a É N I A U . lis. l u ft-lMirf, 

e u t Ma» a» Maraiacfat. 
fo e m p r e g o é notava-

Liverpool, Brasil and River Piaf• S t a i m i r 
Linha, L a m p o r t A Holt; 

Serv i ço d a paaaagaa 

I X H K T 8 0 B 
T B B B B C B . 
B Y R O H . 

(1.001 tons.) 
(t.309 . ) 
l*.0tu » ) 

pava Nf«||.Vtfli 
oc swrai os vu 

19 de abrll 3 de maio 
malo •-

ï» » I de lualio 

O V A { V I T I 

(4.31:; TONELADAS) 

l l l a ns lmadea I v a e l ea t r l e a 

Esperado no Rio de Janeiro, até o dla 19 do correcte. sahlrA, 

Em egnul data do anuo passado, 
deu a centena 601 . 

Centena CD» 
ft ecu liado de hontem : {Dezena 05 

IGrupo -4 
Arerlei iionlém n< grupo. 

C a p i t a * N e « r e 

J F O L H E T I M 7« 

XAV1EII VE MONTEPM 

A l m a N e ^ r a 
IECVKDÀ PARTE 

XXXVI 

A f a y a 

—Ah !—exclamou Helma de súbito 
—por Inadvertência trouxe a chave 
ile casa . . . N l o podia, Joanna, por 
qualquer maneira, maiidal-a a mi-
nha m ie ? 

—Para qui! t 
— Custa-me guardal-a; vendo-a, 

acudir-me-ia a ldéa de que o meu 
dever era vollar. 

—Obedeço. 
Ti Joanna, depois dc a receber, 

accrçscentou: 
—Agora abrace-me... 
—lie toda a minha alma. 

* E Helena lauçou-se nos braços de 
Bertlnot. 

Durante alguns instanles as duas 
ir inls confundirain os soluços e as 
lagrimas, até que Joanna, 'fazendo 
um supremo esforço, desprendeu-se 
dos braços dc Helena. 

—Seja fe l i z ! . . . e que Deus a pro-
teja. 

I.uclano conduziu Helena para uma 
eslaçlo de trens, depois dc apertar 
fITusivamente a m i o de Joanna. 

Entretanto, esta, lentamente, de ca-
beca baixa, dominada por uma vaga 
aniirçlo, retomava o caminho da rua 
Aubry-le-Bouclier, perguntando a si 
piesma: 

—EitarA verdadeiramente salva ? 

\ XXXVII 

A p e r d a d» n m a c a r t a 

No momento em que Luciano f.o-
hert »ubia para a carruagem com 
Helena e dava ao cocheiro a morada 

J la casa onde vivia com sua mie , 
J im trem parava em frente do u. 7 
da rua Aubrv-le-Boaclier. 
J" AII1 apearám-se a corcunda e 
Prospero Rlvet, que chegavam de 

Ile-le-Pont, onde tinham jan-
ilepois de regatear, no botei da 

Varra Negra, y preço do (jue havia 

aos 

iolnville-le-Pont, onde tinham jan 
lado, depois de * " 
Varra Negra, o 
de ser olTereclao"por Jnlia' Tordier 
— 1 j ^ , T l d * d o s » n o d , I L do casameulo 

7 —Suba commlgo, i r . Prospero— 
disse Jnlia ao íaiaeiro-viajante—de-
pois de ter pago ao coclielro. 
u Fóra de sua casa e quando recea-
va que a otlvlssem. Julia empregava 
todos os esforços para (alar ao seu 
fBturo genro da maneira mais cere-
monlosa, em aue nem de leve se 
amelleMf a intimidade quejAexIs 

&e mele se bavla de estreitar de 
rs eatre se dous. 

m a l to preciso I — perguntou 
ipere, Matando v4r, mas de bal-
se Ae escalvava á massada. 

—Se qirizer.. . n l o se demora 
cinco minutos . . . 

Vamos IA neima para vèr o que 
fez essa parva, durante a nossa au-
sência. . . E, se tudo n l o estiver em 
ordem, riremos A far ia! 

E fez gesto de administrar na li-
lha um par de bofetadas. 

—Oh I hoje n l o . . . 
—E porque n l o I 
—Pelo menos, n l o , deante de m im . 
—Ah !—exclamou Jul ia, com unia 

voz sibilante e os olhos a fulsearem-
llie—está agora multo sensível quan-
do se traia dessa estúpida ! 

—Que quer, n l o esta mais em nii-
n'ia mito, n l o posso vèr bater numa 
m j l l i e r . . . 

—Aquilio n l o é mulher, é uma 
cousa ! Emllm, procurarei hoje n l o 
ler n m i o leve. . . Subamos. . . 

A corcunda abriu a porta da rua 
e depois de se achar no patamar do 
segundo andar, tirou do bolso uma 
chave e abriu a porta da casa. 

Prospero seguia-a. 
O socego era absoluto. 
—JA estarA deitada I Sem luz ! — 

perguntou Julia siirprehendlda. 
Depois, chamou : 
- I l e le lena! Helena 
M o recebeu resposta. 
A's apaipadellas, Jul ia entrou na 

cozinha e agarrando os phosphoros 
accendeu uma vela. 

Prospero fechou a poria da ante-
camara e foi também caminhando 
conforme ponde, 

—Onde diabo se metlen esta ce-
gonha !—gritava a corcunda, dirigin-
do-se paru o qusrto da tiliia. 

A cama n lo estava desmanchada. 
Atravessou-lhe o espirito uma sus-

peita. 
—Por acaso o que eu esperava 

aconteceria jA (—disse em voz alta. 
Fugiria / 

—Fugiu ?!—repeliu Prospero, que 
se chegara. 

—Tenho minhas razOes para o sus-
peitar. 

Foi enl lo que Julia reparou na 
carta eollocada bem A vista pòr He-
lena na mesa que eslava no meio do 
quarto. 

Agarrou-a, leu As poucas linhas 
que ronlintia e tornou-se palllda. 

—Morta I Morta ! 
—Morta !—exclamou Prospero por 

seu lurno, arrancando o bilhete das 
mios da corcunda, que se conserva-
va immovel e tremula. 

N lo era a morte provável da Olha 
qne assim a assustava, mas unica-
mente o pensamento de que aquella 
resolução iuesperad > ia tornar os 
seus projectos lrrealisaveis. 

O caixeiro-vinjnnle leu lambem 
por seu turno. 

— I m suicídio ! Sahiu para se dei-
tar no Sena... Corramos. . . é pre-
ciso procurai-».. . informar-nos.... 
Talvez ainda seja tempo. 

E dispunha-se a sahir. 
De um pulo, a corcunda postoa-

se-lhe na (rente, Im pedindo-lhe a pas-
sagem, agarrando o pçje bjaço. 

—Ah !—exclamou com uma voz 
rouca e ameaçadora; — porventura 
vais agora clioral-a ! 

Prospero n l o soube que responder-
lhe. 

Deixou a cabeça, como um culpa-
do a quem apanham em llagranle de-
licio. 

O seu olhar fixou-se no sobrescrl-
pto que encerrava a carta de Lucia-
no e que cahlra do bolso de Helena, 
na occasllo de deixar a rasa. 

— 0 que é Isto?—murmurou, conten-
te por dar uma outra direeçlo A 
conversa, baixando-se ao mesmo tem-
po para apanhar o enveloppe. 

—Uma carta ! 
Julia lomou-a das mios .de 1'ros-

f iero e, colloc&ndo a pa tmaWla so-
ire um movei, viu que o endereço 

era assim concebido : 
Erma. era. d. Helma Tordier. 

—Conheço a lettra!—volveu em se-
guida—E' do namoro . . . do Goliert ! 

—Desse patife (!—exclamou o cai-
xeiro viajante com um accesso dc 
furor. 

A corcunda devorava com os olhos 
o seu conteúdo. 

A' maneira que se ndeantava na 
leitura, tornava-se radiaste, a alegria 
espalliava-se-lhe pelo rosto. . 

—Isto vai liem ! muito bem !—dis-
se em seguida, eom o .máx imo con-
tentamento,—Inmo-nos deixando en-
ganar por essa toleirona, e por pou-
co n l o acreditamos que ella se sui-
cidara ! Acontece o que previramos. 

—O que é, o irnc é (Ac SB' passa' 
—Temos na mito a viugaiiea dos 

insultos que Luciano Gobert lhe fez 
sotfrer ! o patife está A nossa dlscri-
çlo. Resolveu Helena a deixar a casa 
materna e Ir para a sua eompa 
nliia, o que constiliie l iada mais e 
nada menos que um desvio de me-
nor ! A de-avergonhod»/»paranosoc-
cultar o motivo da sua fugav querio 
nos convencer que se refeglara nos 
braços da morte— yue souünha ! . 
Estio nas nossat rnSoi os doUs! fo-
me ! Leia I 

Prospero obedeceu Aquelta que lhe 
dava a caria com uma alegria feroz, 
e depois, exclamou : 

—Que miserável! Agora, a minha 
desforra. 

—Cahiu no laco como nm imbecil! 
Nada temos a recelar, porque Helena, 
depois disto, ver-se-a obrigada a obe-
decer, sem tugir, nem mug i r ! . . . 

—Mas onde a procuraremos > Onde 
iremos buscal-a I 

—A rasa de Luciano, . . M o leu 
aqui que elle a levava para rasa de 
sua m ie í A velha tonta lambem é 
cúmplice : L lembrar-me que se es-
sa Idiota n l o deixasse rablr este do-
cumento, eu acreditaria oo seu sui-
c íd io . . . Que grande l o l i ee l . . . 

—Vamos jA a casa do maran? 
—De maneira nenhuma, meu gen-

ro ! M o é necessário tanta pressa !... 
Amanh l vamos muito a tempo . . . 

—Sim . mas estrie hoje e amanh l 
decorre uma noi te . . . 

—E Uso qne lem I—perguqjyu Ju-

lia brulalmrnte, dardejando ao cai-
xeiro viajante um olhar cynico. 

Prospero n.V> ousou provocar uma 
sema deplorável, replicando que es-
sa circumslancia cru da maior gra-
vidade. E de certo o seu dm niilco 
n l o era a fortuna de Jul ia Tordier t 

—Na verdade, que me pude impor-
tar o que se passa t disse o caixilro 
viajante fazendo estalar os dedos. 

—Ora, graças a Deus !— exclamou 
a corcunda socegonclo e sorrlndo-se. 

—Que vamos fazer ? 
—Vou procurar o meu conselhei-

ro... 
—E' preciso acompnnhal-a I 
—Inútil. VA pura o sen hole| e 

durma desrauçado... Luciano n l o o 
provocara mais... 

—O seu conselheiro e Terrien...— 
pensou Prospero. — Vai A casa dei-
te... 

A corcunda juntara A caria dc Lu-
ciano o bilhete de Helena. Apagou a 
vela, fechou a poria e desceu com 
Prospero. t 

Na rua separaram-se. 
—Ate amanh l , dc manl i l . 
—Até amanh l . 
0 caixeiro viajante n l o se eugapa-

ra com a direeçlo que Julia la to-
mar. 

A poria ila casa da rua de ia Ver-
rerle estava fechada, mas vtu luz no 
quarto do porteiro. 

Tocou. 
Abriram, e o guarda-porllo nppa-

receu. 
—Ah ! é a sra. Tordier I ! 
—O sr. Terrien eslA deitado ? 
—Nlo, senhora.. . Entrou n l o ha 

ainda cinco minutos . . . 
—VA soher se elle me pode rece-

ber, c diga-lhe que se trata de uma 
cousa importante, de mui la urgên-
cia. 

O porteiro foi bater no escrlptorlo 
do ex-escrevente de tabellilo. 

Este. ouvindo falar no pateo, i|el-
xora-se alii liear, em vez de subir a 
escada que conduzia aos seus a»o-
sentos. 

—O qne fil 
—E' a sra. Tordier. . . Desejava 

falar-lhe... Trata-se de alguma cou-
sa urgente, (interessante. 

-Mande-a entrar. 
Como Julia trtra no encalço do por-

teiro. appareceu logo. 
—Para vir a esta hora, é porque 

se passou o que quer que seja de 
Importante. 

—Nlo se engana. 
—O que foi, enllo ? 
—Soccedeu tudo como imaginá-

mos. 
—O que ? 
—Le ia ! 
Terrien leu ao bico de gaz a carta 

e o bilhete que jA conhecemos. 
Ah ! A h ! exclamou, em seguida, 

sorrindo. Os rapazes tinham a ima-
ginaçlo esqnentada.. . 

vora 

um mwm 
d a « m a h l e 

lhes deitarei agoa na f»r-

assa 

U I J U iTKDICAL 
• ) Cin I I I fiviidttal do» corretores 

l t I H UnKUi »« legutuie» tabeliã»: 
Ml dias a vista 

laidrre. «S l|l6 lã 1$|I5 
>»NT SOL ÍWH 
Hamburgo 731 739 
Jt»lia VJ8 
Portugal 817 
Ki/va-York 3.1U1 
I t U r a u o » , , ; , , , , . 1!>»700 

l i l t m o i : 
Cctiia banqueiro«, lo a 10 :|8. 
UiiUacalxauialrUlis a til li«. 

Ih t t i u tala d0 auLo passado; 

«o dia» A vista 

I-LLDIER 12 1 IS 12 
Pai i í 787 793 
Hamburgo V71 OSI 
Itália 7,5 
Portugal aiw 
Kova-Yoik 4.|3i 
toUimios...,,,,,, I0fcJ5O 

Exilemos: 
C i t i i a Iniiquelros. 13 1,8 a 115/32 
liLlnttiianialrlz l j a li5,31 

Cta n v L X t U " «a Praça do Coar 
B t i t i o ; 
Santos, 12 (ís il.t7| — IMucacMk | c 

3|3í; (articular, IG J|8. 
LlIUf, a iC J/8. 

Mercado, estável. 

CAM aio 
aio, 12 

tMai 

10.10 
10. *5 

I..10 
2,00 
3.00 
4.25 

fia »rot Banco» 
lacam cvmp. 

16 16 
»l« ll|32 
3; 32 3jl0 
l|lfi 3|l« 
1|8 7|32 
«lt 3|8 

l|l 3|8 

Leiras Mercau 

16 
»1.12 Estável 
5; 32 l.slavel 
1|8 Paralv. 
S|32 l.slavel 
5|te Firme 
&|I0 Firme 

n j i u c ç t l u l u u u M i aomaa 

38 letras do B. l\ de g. Paulo, a 4M 
80 leiras da Camara de Santos (1.' 

emisslo), 87» 
20 letras do B. C. Real, 8 •» a 16» 
20 Idem, idem, a 46« 

too idem, idem, « " j „ a 37UOO 
38 acções da C. Mogjrana a 234* 
S3 «eçOes da Comp. Paulista,a 229« 

•5 leiras do B. C. Real ,« M U I 
100 Weiß, klein, s 47$ 

A M » « s do Medo,... i:0lf» i:t 

,,,,. ,, •, • 

> grraes de S^h 
(ir,presumo de t is» 
t»o po r t ado r ) . , . , , . . * 

Apolitcs do fckUdo do 
r « r « n l (do valer de 
tOü»), tau» 400* 

Jdtiu, Mein, juro V k n , »«W VMt 
Letras do tamara UeS. Paule; 

1* emprés t imo . . . . . . . . — — 
l ' empréstimo 
I ' tmpresllmo 
l* »mpretUmo — — 
t* empres l lmo , , , , , , , , — — 
5* empréstimo — — 
Idem do 7" emp. a 30 

dias, A vonl. doveud. — — 
Ltlrts da C. de Santo* 

(i* emisslo) 89» 81» 
Wem Idem (da l * «a l t * 

t l e ) . 90j 87» 
Idem Idem de 8. Car-

lo» da »" »erle. S ~ 
Mein da Camara de S. 

S l m l o . . . . 70» CO» 
Mem klem da r emi*> 

*»o «Ii» « , » 
Mun idem de Casa 

Branca. — 23» 
Ltua» da tl, de Uun* 
, pinas (ex-juros; 818 77|500 
Idun de CampUia» de 

IOC» 110t 125« 
L t l n s da 0. de Oapl< 

— — 

U l m da Camera de 8 . 
( j u s das Palmeira» . 46« 

Idem da Gamara de Sau. 
ta iUla (1* »ttU» ••> - 30» 

Wem Wem da »• - _ 
Wem idem da Uaniaia 

do luv U t a t v , , , , , , , - »w» 
Idem da Camara dc Juu-

dlahy 80» 70» 
'dem, ldem.de Limeira. — — 

ACÇÓEa DK BANÜQi 
Com.« Industria A vis. — 31J» 
Credito Real carL hyp. — _ 

P a u l o . . . ISft» H i t 
~ idem. (30 dlas).. — — 

de 8. Pau l o . . . . 2.1« 12« 
"-"MO 128« 122» 

npanuie. ti» lt« 
ACfAKS DK GOMPANdiAi 

E. de Ferro dc Dourado _ n o t 
Melhoramentos S. Pauto 6 » 4GI 
Fabril Paulistana — — 
Faullsta de Electrlci-

dade de Limeira . , . , — " 
ABiaretlea — — 
K. deP.de Araraquaza. 80) 40« 
Industrial de »7>aata — l o w 
Mac Hardj — — 
Vidraria Santa Maria,. «008 »00» 

MeSSSiü".w"löö« _ 
Mogyana (das »ntlga»). 237» »31« 
Mem.ldea.lBL a JOdlai - _ 
Iden, ldcm, a »0 dias 

i vontade do vend. — — 
Paulista 282« 119« 
Idem, Idem, a 10 dias. — — 

i g g Z A V K i i " " "* 
J a no" 

DEMBMTQHH 
Körle Pau l j5|B. . . , , , , . — — 

Esperado no m o ue janeiro 
da indispensável demora, para 

Bahia e Nova-York 
Recebe passageiros de i * e 3* classes para os portos acima o para 

B A R B A D O S 
Cate Bunt* propinlsia ao» pasugtiru Uda o contort« aioasiirl», çlM 

. «lurem M b r»pld» qu vU Inglaterra e loa ai laasivonliitie do bildtW*. 
* Pr«o"Vpú»f«m do 3* cluso do Ria do laaolr» piri Nova-Yori. «11» 
Klellar*.'meed» morltaa») «, d» 8»at»e. »SO**. 

OilP»qaeios Tsnayaéa » Byrom Uataabaa caairitU m l m i 
classe, (ustaudo aais • » ' " para c d a U a l t a . ^ ' K 

rira »iMifue * «ale laferai^M, trati-i», 
* an alo PAOLO, oea 

I I . l i r a d i e , r u a d à « j u i l a a d a , 3 « * » k n l » 
s i i i no i , eda «a aaaam 

F * S . I l a m p a h i r a ò c C . U . r a a t S d a X a v a a k e * 
• >• aia. OM ei aaiirr«» . . . , , , 

H a r t a s M e g a w ifc Ç „ L á , m P r l » i « l n l i M « n « . 51» 

,autos,' t» C*. Fabril Paulistana. 190« _ 
Empresa Aguai e Ki-

gotlos de tllb. Preta 93« «3» 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros «00» »80» 

LETRAS HYPOTHBOARIAS 
B. Credito Real de «*h 40« 37» 
Mem de a 30 dia» — — 
Mem « •!» « a 4(asoo 
Idem de 81. a 30 dia» — _ 
Banco Unllo deS. Paula — 10« 

neto BO CAM Ut IAXTOI 
A Anoclaçlo Commercial reaelM» 0 

Mguiuta itlegramma; 
SAXTOi, |2 

O mercado abriu hoje com rogutar 
procura ua base de i«t00 por 10 Eiloi. 

E x p e r t a derea 
Relaçlo dos exportadores que pa-

garam direitos hontem ua Recebedoria 
de Rendas; 
Baldwlu it C.. 
Nauinann Gepp. 

.1:907(900 
3:7714000 
8:77l»000 
2:199»7.V) 
1:88!S«W 

.scittens 
251(400 
S0»280 
38«48S 
14»000 
6(568 
r>(2GH 

' 2(784 
2(133 
1*312 
11200 
l»900 

I t e n d i m e i i t o a l l s e a s e 

SANTOS. 12 
Recebedoria: 

Exportação (O.QlOtIüS 
impostos 1.7774079 
Estampilhas 12(100 

Total 

Em eguai data do 1901 : 
Ren leu 

II. Voltze Ar C. 
Nossack A C 
rho Wllle A C 
llard Rand \ C 
Slrlani & C 
Ferreira Negrlo A C 
Salles Toledo A C . . 
E. Johuston A C 
Ildefonso Fernandes. 
Carmine Pocclo 
José A. Corrêa. 
Vicente Riccc 
Zerrenner Blllow. , 
W. Botei 
C. P. Viaiina 
Diversos 

«"•Pel 
Ouro 
f e a a i i e , . . . . . . . . 
ÜetaaipUiNe 

10.890(134 

874(753 

U:!35»32S 
28:11.'»(SI» 
2:70C«VJ0 
1:128« 400 

Entradas em t i : 
Vapor a l lemlo Bahia, de Himbiiri-

go e escalas, coin 84 dias, carga Vftf 
rios generos, de 810« ts.; consignado 
a Ed. Johnston A Ç. 

Vapor nacloilal Marajó, de Per-
nambuco, com 7 dias, carga vários 
gcneroi, de 785 ti . ; ccnitgnedo a 
Avelino Silva A C. 

Vapor Italiano Aarenna, de Hnenos-
Alres, com 4 dias, ein transito, de 
1748 is.; consignado a FUI. Martinel-
li a C. 

Sahldas para: 
Mossorfi, em lastro, o vapor nacio-

nal Allitlo. 
Ilavre, com café, o vapor frince/. 

Amiral Duperre. 
Rosario de Santa Fé, o vapor in-

glez Lewii'iani, com banaoas. 
Génova, com eafé, o vapor Italiano 

Barenna. 
Trieste, eom café, o vapor húngaro 

Szeged. 
REI'.IFE, 11 

O vapor «Idalina., da Emprr.<a do 
Vapores . Ida l ina . , chegou hoje. 

ARACALL, II 

O paquele «Esperança, sahiu hoje 
para Bahia. 

t u r n , I I 

llalle«, ilo 
sahiu 

para o Rio, !j.y> 

paquele al lemlo 
Norddeutscher Lloyd Bremen, 
hontem, A 
Fraucisco e 

115:283(194 
Em egual data de 1931 : 

Rendeu I14.93l»785 

Valea 4 « a a r « 

15 
15 
(& 
IS 
t « 

7|8 
7|8 

d " 

«IV* Plate Bank : , : : : : 
gwawds e ladoKrU. 

Av iaea saer iUasee 
tCvnmerciat Telegram Bëreut) 

a M, M 
Eelrou o Vapor Danube, proceden-

te do Rio da I rata. ' 

liollet 

Santos. 
PELOTAS, 11 

0 piquete «Itatlaya. seguiu. 

PORTO AI.Er.Rr, I I 

O paquete «Ilauua» seguiu. 

P A R A X A G L I , I I 

O paquele «Industrial, segue hoje 
A tarde para Santos. 

VAPORES ISPBBABOS SO R I ) 

Soutbamiilon, «Nlle« i t 
Buenos-Alres, «Clyde ••> 

VAPORES A SARIB 0 9 R I » 

Santos, .Santos. 13 
Hamburgo e escalas, <S. Paulo«, n 
Rio da Prata, «Orissa. IH 
Rio da Prata, «Magellan» 1« 
Santos, .Bahia« 1» 
Santos, .lleldelherg. *» 
Nova Zelândia «Atheule» 13 
''ortos do anl, -llapacv« (4 hs. I . * 
Rio da Prata, «Clyde. (5 h s . i . . . i» 
Génova c Nápoles, <Minis> H 
Soathampton e escala», «Danube« 1' 
Hamburgo e escala», «Santos«, li 

hi . ) . . . . . 
Liverpool e escaas, «Orissa 
Nova-York e escala», «thespis« . 
Hordéos e escala», «Magellan-. 

• Heidelberg« Bremen e esealas, «llel 
Hamburgo e escalas, «Bahia• 
Nápoles e.escala», «Orléanais. . 
Londres e escala», • Athenle«.. -
Hambargo e ese., »SMIta«,.... 

VAPORES FS»»»An >s c a 

Buenos-A ires, «Mafrllan-. 

sAvre» 
u 


